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RELATORIO DE GESTÃO

O. INDICADORES

sEcÌoREs Unid. 2009 2010 20L1. 20L2
TMFEGo poRruÁRto

Escalas de lúvios No 5648 5t t I 73ffi 6.266

Moümento Contentores -TEU TEU 58.616 5s907 57.379 s0,109
Moümento Contentores -ton TON 543.883 47L.ú6 483.356 444250
Total de Carga Moümentada TON L,B7OOT7 1.841.886 2.05L.617 1.892.100

PESSOAT

Trabal hadores do Quadro

Corpo de Estiva

FIMNçAS

Vol une de Negócios (prestaçôes Srviçc +Suflementaes) CONTOS 2.@8.y2 2.185,4532.248.025L.gn,627
Resultados O peraci om is CONTOS r85.792 210.886 33.221 (r22ss8)
ResJltados Líquidos coNTos 10L.46 L1"5.r27 (140.645) 072544)
Aúorpmia Financeira 0,43 ô ? c 033 0,32
Rentabilidade Operacionais da Vendas % 9o/o 9% Lo/o -6%

RenÊ abilida de Ca pitai s Proprios % 4% 4% -5% -7%

Total do Gpital Próprio CONTOS 2.nL746 2,836.1502.637.941"2.465.397
Capital Realiado CONTOS 1.200.000 1.200.0001.200,00012m.000

Total do Activo coNTos 6,379.784 8.10 s.891 7.998.8757.619.685
Fundo Maneio CONTOS 51,2.U8 -2@.W 853.800 318886
Necessidades em Fundo de ÍVbneio CONTOS ffi.n3 -391.041, 653.481 253.532
EBITDA CONTOS 481.181 53 1.98 3 489.022 498.619
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I. MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Depois de mais de uma década com resultados positrvos, a
ENAPOR encerra o exercício económico de2012 com um resultado
líquido negativo no valor de 172,5 mil contos, o que deriva da
contracção do tráfego portuário e do impacto dos investimentos nas
depreciações/amortizações e nos custos financeiros da empresa.

Numa conjuntura de ténue crescimento do plB, o tráfego portuário
sofreu uma quebra de7,ïVo, situando-se numa cifra abaixo dos dois

milhões de toneladas. Com comportamentos opostos, o tráfego de longo curso contraiu-se
em 13,9% e o de cabotagem cresceu 1,2%. No movimento de passageiros, houve um
decréscimo de 4,4%o.

A quebra de 13% nos rendimentos não foi suficientemente compensada pela redução de
9,1% nos gastos. Não obstante a resistência à baixa nos custos com pessoal, houve uma
redução de 4,9o/o. Com tendência oposta, nas depreciações houve um aumento no valor de
147 mil contos (32,4o/o), o que corresponde a85o/o do resultado líquido do exercício.

A distribuição dos gastos operacionais (Pessoal - 45,60/0, Depreciações - 28,1o/o e
Fornecimentos e Serviços de Terceiros - 23,9o/o) evidencia uma estrutura de custos
tendencialmente mais robusta e com maior equilíbrio.

Para cumprir a sua missão sem sobressaltos, a ENAPOR deve primar por recuperar e
manter o equilíbrio financeiro, porque, só assim, pode, a um tempo, garantir ao país um
serviço portuário de qualidade, e contribuir para o desenvolvimento económico e social,
enquanto grande empregadora e, nesta qualidade, alimentadora dos sistemas físcal e de
previdência. Em 2012, o IUR de pessoal retido na fonte ascendeu a 112 mil contos e as
contribuições para a previdência social atingiram 171 mil contos. lgualmente, cerca deZZo/o
do serviço da dívida da empresa resulta dos investimentos nos scanners que potenciam as
receitas aduaneiras.

Para recuperar o desejável equilíbrio financeiro, além de medidas de racionalização de
custos de que é exemplo a nova orgânica, torna-se incontornável para 2013 a actualização
do tarifário que data de 2004.

No domínio da expansão e modernizaçào portuária,2012 regista a inauguração das obras
do Porto Novo, a prossecução das obras do Porto da Praia, Vale Cavaleiros e Furna, a
retoma das obras do Porto de Sal Rei e o arranque das obras do Acesso Norte e do
Complexo de Frio, no Porto Grande. Também, não cessou a actividade de promoção do
projecto do terminalde transbordo do porto Grande.

Nos sistemas de informação, 2012 é o ano da implementação da Janela Unica portuária,
que consiste no conceito de balcão único virtual, isto é, o ponto único de contacto onde os
agentes económicos colocam a informação em formato electrónico e esta flui para todas as
entÍdades intervenientes no desembaraço de navios e mercadorias.



2. ACTIVIDADE PORTUÁRIA

A actividade portuária reflecte o ténue crescimento do PIB e a contração do comércio externo
nas componentes exportaçâo e importação de bens de consumo e de investimento.

2.1. Movimento de Navios

Em 2012, resgistaram-se 6.266 escalas de navios nos portos de Cabo Verde, sendo 5.458 (-
15%) de bandeira nacional e 808 (-13,9%) de bandeira estrangeira. Em termos de volume
(TAB), houve uma diminuição de 33,7o/o nos navios nacionais e um acréscimo de T,2o/o nos
estrangeiros.

2.2. Movimento de Mercadorias

Em 2012, o tráfego total de mercadorias foi de 1
assim, um decréscimo de 7 ,8o/o êíÍ1relação a 2011.

milhão, 892 mil toneladas, registando-se,

4.709 6.422 5.458 36,4% -964 -I5,0%

3.760.0s4 8.287.&2 s.493.946 t20,4% -2.793.696 _33,70/0

Estrangeiros

L@2 938 808 -6,4% -13o -!3,90/o

4.361.754 4so7.4ts 4.831.304 3,3% 323.889 7.2%

Numero 5.71L 7.#O 6.266 28,9Yo -tcD4 -t4,9%

TAB 8.121.808 t2,795,É7 10.325.2í1 5V,5% -2.469.W7 -t9,3%
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[ongo Curso LJnSn L.2ÍJA89 1.050.140 3,5Yo -169.49 -t3,9yo

Carga Geral 157.74 163.436 145.835 3,6% _L7.ffi1 -t0,8%

Contentorizad a 392.1V 395.985 339.055 1,,ú/o -56.930 -L4,4%

169.L39 290.676 246.377 71,9% 44.299 _15.2%

L83.91L 200.772 L89.158 9,2% .i"1.614 _5,8%

256.998 L51.288 120.786 -4L,I% -30.502 _20,2%

Carga em trânsito 18.031 L7.332 8.929 -3,9% -8.403 -1F.5%

Cabotagem 663.9@ 832.128 84L960 25,3/o 9.832 t2%

Carga L89.205 262.368 280.48 38,7% L7.980 6,9%

195.0m 270362 276.565 38,6% 6.203 2,3%

Granef liquido 279.7U 299398 2BSc47 7,ú/o -r43SI -4,8%

Totaf Geral 1.841.886 2.05r.6L7 1.892.1m LL, vo -159.517 _7,p/o

E Porto Grande

I Porto Praia

tJ Porto Palmeira

I Porto Sal-Rei

I Porto Novo

I Porto Vale Cavaleiros

': Porto Tarrafal

U Porto Inglês

E Porto Furna

Gargas Lonqo Gurso
A carga de longo curso atingiu 1.0S0.140 toneladas,
com referên cia a 2011 .
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TRAFEGO MERCADORIAS LONGO CURSO

1.400.000

1.200.000

1.000.000

800.000

600.000

400.000

200.000

I Carga Geral
r Combustível

I Contentorizada

Carga em transito

207t

I sacaria
I longo Curso

20L2

I Granel

422.977 476939 389.005 r2,8% -87s4 -!8,40/o

516.755 556.694 469.682 7,7% -87.0].2 -15,6%

148.843 90.532 L20.321 39,2% 29.789 32,9%

43.301 M.026 2t.750 -7,6% -18.276 -45.7%

1.8.497 24.673 t7.469 33,4% -7.2U -29.2%

Porto Vale Cavaleiros 1,6.567 23.425 21.279 4r,4% -2.L46 -9,2%

9.419 6.737 8.888 -28,5% 2.tst 3L,9%

Porto Inglês 1.272 60 313 -9s,3% 253 42r,7%

346 403 1.433 16,5% L.030 255,6%

Total Geral L.L77.977 L.2t9.48 1.(E0.140 3,5% -t69.349 -L3,9Á

Carqa Gabotaqem
Na carga de cabotagem, verificou-se um aumento de 1,2%,
2011.
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Porto Palmeira

Porto Vale Cavaleiros

220.630 2U.79s

188. 62 5 2I9.L77

80.57 4 85.814

2 9. 15 9 4s .7 28 39 .220 -6.508 -1,4,2%

78.672 1,ü.127

28.ffi4 M.L93 8. 11-8 20,2%

-4.i l3 -24,6%

-2.472 -15,ú/o

L3.977 13.703

Po rto G ran de

Porto Praia

Movimento de Contentores
Neste segmento de carga, o tráfego atingiu as444 mil toneladas, com um decréscimo de 8,1
em relação a2011.

Contentores 20tt 2012 Vorioçõo z0tzlnll

TEUS TON. TEUS TON. TEUS 7" TON ï"

%

CARREGADOS 2ó.139 U.178 24.848 't09.934 -1.291 -4.9%

9.5 02 34.697 9.025 29.6rLPorb Grunde

30.6%

-5,0% -5.086 -L4,7%

Porb dd Proid

Porbda Palnteiru

73294 39.969 13.070 72.97 0

1.7 33 4.688 t.282 3.778

-1,7%

-26,0%

7,6%

33.001 82,6%

-32,2%

-t7,oo/"Porb de Sol-Rei

DESCARREGADO

Porb Grdnde

7.140 3.702 1.053 3.07 4

Delegações Portuários 470 7,t22 4L8 1.101 -7 I , 7% -2t L,9%

29.W 389.21] 24.9ú 331.7ó8

i u . J  r y  f l y . ) 5 0 9.078 104.48 0 -t.24t - t2,0%

-57.48

-L2,6%

Porb da Prdid

Porbda Polmeira

Potb de Sol-Rei

15.42L 226.246 72.730 t89.67 4 -2.69L

2.041 2L.696 1,595 17.660

-L7,5% -36.572 -16,2%

-27,9% 4.036 -t8,6%

1.304 15.51"1 1.013 13.52 3 29L -22,3% -12,8%

Delegdções Portuárias J  f  f  o , l z z 484 6.431 -7r -L2,8%

-r8 -18,9%

3,4%

-89,4%TRANSBORDO 95 6ó9

Porb Grunde

Porb do Prdid

Porb do Polmeird

Porb de Sol-Rei

Delegoções Portuúrios

BAI.DEAçÃO

Porb Grdnde

Porb do tuaio

77 0 26 sL,O% 0f t

0

1.505

527

984

0

9.298

0

9.298

0  0  0  - -

2U 2.4n -1.221 -srj%

0

-ô821

TOTA 57.379 /|$3.356

206 2.47 7
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EVOLUçÃO DA MOVIMENTAçÃO DE TEU

2.3. Movimento de passageiros

Em 2012, passaram pelos portos de Cabo verde 826.194 passageiros, com um decréscimo de
4,4o/o em relação a 2011 .

Desembarcados 324.97 4L2.84 gB7.1,87 27,0% -2s.2g7 -6,r%

322.53r M9.L94 387.2M 26,9% _21.950 _5,4%

25.U62 42.yI 5t.763 4,5% 9.222 2t.v/o

TOTAT 673.240 8F,4.2t9 p.6.Lg 28,40Á _38.025 _4,40/o
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3. GOVERNO DA SOCIEDADE

3.1. Missão e Objectivos Estratégicos

Criar um contexto de negocio portuário competitivo, diversificado e crescente num quadro de
parcerias e cooperação, com compromisso assumido por todos os trabalhadores da empresa.
Construir infra-estruturas adequadas, apetrechar-se com as super-estruturas necessárias e
adoptar as novas tecnologias para servir, num nível de excelência, todos os clientes portuários.

Numa Óptica nacional, a empresa aposta sempre na expansão e melhoria de qualidade dos
seus serviços para dar vazâo ao aumento natural da quantidade do tráfego e diversificar os
serviços portuários com vista a melhor servir os utentes e aumentar o seu volume de negócios.

Numa óptica internS'cional, a empresa procura apetrechar o porto Grande para a
internacionalizaçáo do sistema portuário cabo-verdiano através do transbordo de contentores e
de pescado e do turismo de cruzeiro.

3.2. Regulamentos Internos e Externos

Em termos de enquadramento legal e económico da empresa, a ENApOR, SA está sujeita a
diplomas legais que regem a sua actividade, nomeadamente:

- Estatuto jurídico da empresa: a ENAPOR é uma sociedade anonima de capitais
exclusivamente públicos, criada pelo Decreto-Lei no412001, de 4 de Junho, que aprovou os
seus Estatutos, actualizado e publicado no BO no37 lll Seriede 2 Outubro de 2009. A sociedade
tem por objecto a administração dos portos de Cabo Verde, visando a sua exploraçâo
econÓmica, conservação e desenvolvimento abrangendo o exercício das competências e
prerrogativas.

A ENAPOR está sujeita à legislação aplicável às sociedades comerciais em geral de harmonia
com o disposto no Decreto Lei no3 /99 de 29 Março 1999, que aprova o Codigo da Empresas
Comerciais, e ainda pela sua natureza de empresa de capitais públicos, está igualmente sujeita
ao regime jurídico aplicável ao Sector Empresarial do Estado.

- Regime económico de exploração: a exploração comercialda movimentação de cargas nos
cais e terminais Cabo Verde faz-se ao abrigo dos diplomas legais que regem a actividade de
movimentação de cargas nos portos: o Decreto-Regulamentar no 1512010 de 20 Dezembro que
aprova o regulamento dos Portos de Cabo Verde, o Decreto-Legislativo no 1Ol2O10 de 1 de
Novembro que aprova o regime jurídico dos Portos de Cabo Verde e o Decreto-Legislativo no
1412010, de 15 de Novembro que aprovou o Código Marítimo de Cabo Verde, bem como o
caderno de tarifas em vigor na ENAPOR publicado no Boletim oficíal No37 de 24

i't;l .:lr

2004,lll Serie e da Portária no1112007
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Reoulamentos Internos
Os regulamentos internos mais directamente relacionados com a actividade da Empresa e
que esta tem por obrigação de cumprir e fazer cumprir são os seguintes:

Regulamento de Serviços prestados a Mercadorias;
Regulamento de Serviços prestados a Navios:
Tarifário especifico para os Navios Ro-Ro que operam na Cabotagem nos portos de
Cabo Verde:
Regulamento de Compras de Bens e Serviços;
Regulamento de Gestão do património.

3.3. Modelo de Governo e Membros dos órgãos Sociais

Os orgãos sociais da ENAPOR, S.A. têm a seguinte composição:

r Mesa da Assembleia Geral
Presidente - Eng. Leonildo Cerilo Monteiro

r Gonselho de Administração
Presidente - Eng. Franklim do Rosário Spencer
Administrador - Dr. Adriano Antonio Soares
Administrador - Dr. Valdemiro paulo Costa Tolentino

r Gonselho Fiscal
Presidente - DÉ Alcinda Duarte,
Vogal- Dr. José Emanuel Moreira;
Vogal- Dr. Cesário João Gomes Lopes;

Nota: As contas são auditadas por um Revisor Oficial de Gontas seleccionado por concurso
público, sendo o actual a Deloitte & Associados, Sociedade de Revisores Oficiais de Contas,
S.A., representada pelo Dr. Pedro MiguelGonçalves Carreira Menoes

3.4. Organização Interna e Estrutura Orgânica da Empresa

A estrutura orgânica da empresa é a que se apresenta no seguinte organograma:

13 pag
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3.5. Remuneração dos Membros do Conselho de Administração

Valores em escudos:

Conselho de Administracão

Presidente Conselho
Administração

1, Remuneração

274.307,00 252.201,00

2. Outras Regalias e Compensações

Subddio de telefone fixo 2.500,00
Subddio telemóvel P/Factura 10.000,00
Subddio Renda de casa 30.000,00

Subddio Combustível 10.500,00
Subddio de uti l ização de üatura pÉpria 10.000,00 10.000,00

3. Parque automóvel

Volkrivagen Passat

Valor Aq uisição 3.389.968,00

Ano Aquisição
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4. RECURSOS IIUMANOS

4.1. Evolução do Efectivo

Em 2012 o pessoal ao serviço da empresa não sofreu alterações significativas, registando-se
em 31 de Dezembro uma diminuiçâo no efectivo de somente 4 elementos face ao ano anterior,
em resultado de um total de 5 saídas contra uma entrada.

O gráfico seguinte mostra a evolução dos efectivos ao longo dos últimos cinco anos.

Evolução dos Efetivos

2008 aOLL 20t2

4.2. Distribuição dos Efectivos por Grupo de Pessoal e Por Tipo de Vínculo

Após a conversão de vínculos precários em vínculos definitivos de um número significativo de
colaboradores (90) em 2011, por força da aplicação das disposições constantes do Decreto-
Legislativo no512007, a proporção dos colaboradores com vínculo definitivo no quadro de
pessoal (94o/o) em relação aos trabalhadores sem vínculo permanente à empresa (6%),
manteve-se inalterável em 2012.

2009 20to

Assim, à data de 31 de Dezembro de 2012,
regime de contrato de trabalho a p"azo.

apenas 24 colaboradores encontravam-se sob o

''YS 
n "Y ir)
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Distribuição por tipo de Vínculo

I Pessoal do Quadro I Pessoal Extra-Quadro

Analisando a distribuição dos trabalhadores por grupo profissional, verifica-se que em relação
ao ano anterior não houve qualquer alteração digna de nota, em resultado do fraco índice de
rotaçâo de pessoal.

Assim, o escalonamento dos trabalhadores por grupo profissional continua a patentear o maior
predomínio do grupo do Pessoal Operacional, com cerca de 39% do total, seguindo-se em
termos de representatividade o grupo do pessoal técnico com 35%.

O grupo de Pessoal Marítimo é o que acolhe o menor número de colaboradores, apenas 3% do
total.

I Pessoal Administrativo

I Pessoal Marítimo

Escalonamento por tipo de Vínculo

I Pessoal de Manutenção
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4.3. Repartição Segundo o Sexo e a Estrutura

O quadro seguinte elucida sobre a distribuição dos colaboradores por sexo e por estrutura.

Perante uma variação pouco expressiva do efectivo em2012 face ao ano anterior, manteve-se
uma forte predominância dos efectivos do sexo masculino relativamente aos do sexo feminino,
o que se traduz numa taxa de masculinizaçào de 78o/o. A distribuição por sexo não sofre
alterações desde 2010.

Em termos do escalonamento do efectivo por estrutura, os dados revelam que a grande
maioria dos colaboradores continua a estar adstrita aos dois portos principais, os quais
cumulativamente reúnem cerca de 70% do total.

4.4. Habilitações Literárias

No agrupamento por níveis habilitacionais, verifica-se que mais de metade dos colaboradores
continua a deter uma escolaridade inferior ao 10 ciclo, o que atesta um grau bastante
acentuado de pessoal pouco qualificado. Apesar da maior expressâo do pessoal com este nÍvel
de escolaridade, o segundo nível mais representado é o do pessoal com formação académica
superior, correspondente a 21% do total dos colaboradores.

18 p"s
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Fruto das facilidades que têm sido concedidas pela empresa aos colaboradores ao longo dos
anos em termos da frequência do ensino formal, tem-se verificado que muitos têm vindo a
aumentar o seu nível de escolaridade. Assim, actualmente, e contrariamente ao que se
verificava em anos anteriores, ao nível do ensino secundário, ia existe uma maior
preponderância dos colaboradores com o 30 ciclo.

4.5. Estrutura Etária

A média de idades tem aumentado de forma constante ao longo dos últimos 5 anos, situação
que e justificada pelo facto de não ter havido muitas entradas e saÍdas de colaboradores nos
últimos anos.

Assim, e conforme atesta o quadro 5 abaixo, o nível médio de idades dos efectivos da Enapor
em 31 de Dezembro de 2012 foi de 47 anos, enquanto que o leque etário médio situou-se em
2.6.

A distribuição por grupos etários evidencia que os escalões etários mais representativos no
final de 2012 Íoram os dos 45 aos 49 anos, dos 50 aos 54 anos e dos 40 aos 44 anos, o que no
seu conjunto correspondia a um peso de 640/o em relação ao número globalde efectivos.
A percentagem dos efectivos com menos de 30 anos é de tão somente 1%, o que indicia um
problema de falta de rejuvenescimento.

NívelEtário Médio

Estrutura Etária por Sexo
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' 4.6. Antiguidade

A repartição por níveis de antiguidade, representada pelo gráfico seguinte , diz-nos que o nível
com maior representatividade é o dos 10 aos 14 anos, com22,5o/o do total, secundado pelo
escafâo de tempo de serviço dos 20 aos24 anos, com 21%.

Níveis de Antiguidade

100 ,/

80

60

40

20

0

A t é 4  5 - 9  t O - t 4  1 5 - 1 9  2 0 - 2 4  2 5 - 2 9  3 0 - 3 5  > = 3 6
anos anos anos anos anos anos anos anos

O nível médio de antiguidade em 31 de Dezembro de2012 era de 18,8 anos, o que denota
uma elevada antiguidade do quadro de pessoal. Ou seja,61% do pessoal ao serviço da
empresa em finais de2012 tinha uma antiguidade superior a 15 anos.

4.7. Formção Profissional

A formação profissional, como habitualmente, assumiu um papel de relevo nas actividades
levadas a cabo, enquanto elemento fundamental na estratégia de gestão e desenvolvimento
dos Recursos Humanos, que contribui para o reforço do portfólio das competências dos
colaboradores, bem como para o desenvolvimento da sua aptidão paraa mudança, isto, num
quadro de transformação da gestâo portuária em Cabo Verde.

Neste contexto, e perante o objectivo de ser maximizado o contributo que a formação deve ter
para a melhoria da qualificação dos recursos humanos da Enapor, com reflexos favoráveis em
termos da sua motivação e, por extensão, do seu desempenho profissional, foram
desenvolvidas acçÕes consideradas prioritárias para o desenvolvimento das competências
requeridas aos trabalhadores.

Conforme ilustra o quadro abaixo, no ano de 2012 foram frequentadas 60 acçÕes de formação,
das quais 20 corresponderam a acções internas e 40 a acçÕes externas. Estas repartiram-se
por 33 acções externas nacionais e 7 internacionais.

' i  
t '  

. .
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FORMAÇAO 2012

Acções
Participações
Horas de formação
Volume de Formação

20
236
5 1 9

4.361

33
94

794
2.459

7
1 1

693
1.203

60
341

2.A06
8.023

Nas 60 acçÕes formativas realizadas em 2012, participaram 341 colaboradores, num total de
2.006 horas de formação.

Embora a política formativa se tenha desenrolado num contexto de contenção de despesas,
face ao ano anterior registou-se não só um aumento do número de acções como de
participantes, tendo as acçÕes se repartido um leque bastante diversificado de domínios.

4.8. Corpo Efectivo da Estiva

CARACTERTZAçÃO DO EFECTTVO DA ESTTVA
No dia 31de Dezembro de 2012, a Classe de Est iva era formada por 535 Est ivadores inscr i tos,
menos 13 do que em2OtL, sendo:

o 25 Capatazes

o 59 Conferentes
o 44 Guincheiros
o 30 Portalós

o 377 Estivadores

Estes 535 Estivadores encontravam-se assim distribuídos pelos 9 portos:

Ne Cofaboradores da Classe de Estiva - 2Ot2

DPPaI DPSR DPF TOTAT

Como se pode ver no gráf ico acima, o porto da praia é o
est ivadores, seguindo-se o Porto Grande e o Porto da palmeira.

que tem maior efectivo de



Destes Estivadores, 49% têm entre L5 a 24 anos de serviço, enquanto que apenas 1% posui
vinculo laboral nâo superior a 4 anos, consoante ilustra o gráfico abaixo:

I Até 4 anos

I 5 - 9 a n o s

I 10 - 14 anos

I 15 - 19 anos

I 20 - 24 anos

I 25 - 29 anos

I 30 - 34 anos

I 35 - 39 anos
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s. MARKETTNG, RELAÇÕns punr,rcAs E coopERAçÃo nvrnRNAcroNAL

O ano de 2012 foi marcado pela comemoração do 300 aniversário da empresa, assinalado
com a realizaçáo de diversas actividades dedicadas aos trabalhadores:

o Jantar de Gala no Hotel Porto Grande com a presenças de diversas individualidades
públicas;

o ConcePção de um filme comemorativo dos 30 anos de existência da empresa.

A comunicação entre a empresa e os seus públicos foi mantida com o objectivo de perpetuar e
estreitar vínculos, fazendo com que a empresa seja destacada de forma positiva na 'mente' do
consumidor. Foi mantido esse vínculo através da publicidade e dos materiais publicitários, bem
como outros meios:

Feira lnternacional de Gabo Verde e Expomar a nível nacional e no que se refere a feiras
internacionais para promoção do Turismo de Cruzeiro, participou-se na:

Seatrade Miami 2012- evento que decorreu de 13 a 15 de Março na Cidade de
Miami, Estados Unidos:
Seatrade Med que decorreu de 26 a 29 de Novembro decorreu na cidade francesa
de Marseille.

Os meios de comunicação social são ferramentas que a empresa normalmente explora para
promover os seus serviços e reforçar os laços com a comunidade a nível nacional. Em 2012
inseriu-se o seguinte material promocional:

Inserção de anúncio no Guia turístico de Cabo V erde;
Inserção de publicidade no Anuário de Cabo Verde;
Publi-reportagem sobre Porto Novo no JornalA Nação;
Inserção de filme publicitário no Site das Páginas Amarelas;
Inserção de anuncio e entrevista no Jornal Shangay Daily;
Inserção promocional na Cruise News;
Inserção promocional na Seatrade Cruise Review;
lnserção Diário Economico;
Inserção de anuncio One World Comunication;
Spot Natalício;
Entrevista com o Presidente do Conselho de Administração nq
Nha Cretcheu:

- Spot televisivo para patrocínio do Festival Mi

Nha terra,
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Recepção e Baptismo do Navio Patrulha,,Guardião', a7 de Janeiro;

Recepção Ministra de Infra-estruturas e Economia Marítima - a recém
nomeada Ministra efectuou a sua primeira visita oficial às instalaçÕes da ENAPOR;

Inauguração do Gais de Porto Novo - A 11 de Setembro realizou-se a Cerimónia

de Inauguração do Cais do PoÉo Novo, cuja cerimónia foi presidida pelo Primeiro
Ministro, Dr. José Maria Neves:

Visita Delegação do GAO - Os Portos de Cabo Verde receberam a visita de uma
Missão de Revisâo conjunta Anual do GAo - Grupo de Apoio orçamental -

constituída por elementos do Banco Africano de Desenvolvimento, Banco Mundial,
Espanha, Luxemburgo, Portugal e União Europeia. cujo propósito foi contactar com
alguns serviços/empresas.

Comité Director da AGPAOG - Os Portos de Cabo Verde foram responsáveis
pela organização da reunião do Comité Director da AGPAOC que se realizou em
S.Vicente entre 19 e 21 de Novembro. Participaram na referida reunião,
representantes dos Portos de cabo Verde, Togo, Gabão, costa do Marfim, Gana,
Nigéria e Benin, além de representantes do Secretariado da AGPAOC. A
cerimónia foi presidida pelo Secretário Estado dos Recursos Marinhos, Dr.
Adalberto Víeira em substituição da Sra. Ministra das Infraestruturas.
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6. SISTEMAS DE TNFORMAÇÃO

Sistemas

Nos sistemas de informação, destaca-se o projeto de implementação da JUP (Janela única
Portuária). Este projeto tem como objetivo a implementaçâo da JUP ll, versão utilizada nos
portos portugueses, e que está sendo parametrizada e adaptada tendo em consideração as
necessidades específicas dos portos de Cabo Verde.

Etapas do Projeto

A execução do projeto foi dividida em 5 etapas com as seguintes atividades:
. Análise e Desenho Técnico;
'  lnstalação e configuração JUPII e BD Oracle, configuração da JUPII versâo 2.0.28 e de
licenças da base de dados Oracle;
' lmplementação e desenvolvimento de testes unitários das necessidades
especificidades da Enapor;
. Teste de aceitação, formação e entrada em produção;
. Garantia e suporte pós entrada em produção.

lnfra - estruturas e comunicação

Nas infra- estruturas e comunicação as atividades desenvolvidas foram as seguintes:
' Upgrade á infra- estrutura de rede de dados da Enapor S.Vicente- lmplementação da
JUP;
. Finalização da atualização do sistema VOIP para as delegaçÕes;
. Conclusão da instalação dos UPS's centralizados nas Delegações;
. Segunda fase da implementação da rede wireless do Porto Palmeira;
. Substituição dos equipamentos obsoletos.

Segurança da Informação

Em relação a esta área foram realizadas as seguintes atividades:

' Atualização do antivírus nos servidores e postos de trabalho, pacotes de segurança
Microsoft;
. Cópias de segurança das informações empresanats;
. Monitorizaçào do tráfego internet;
' Renovação das licenças para ativação dos serviços de antivírus aos servidores, postos
de trabalho e ao correio eletrónico;
' Melhoramento dos serviços de segurança implementados nos firewall instalados na
Enapor.

+  r * È . : ì H 4 .
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7. SEGURANÇAPORTUÁRIA

O ano ficou marcado sobretudo pela entrega do navio Guardiâo à Enapor. Foi apresentada
uma proposta para implementação das recomendaçÕes do relatório da Avaliação de
Segurança Radiológica aos sites de scanner nos portos de Cabo Verde, no âmbito do projeto
Scanners, em colaboração com o instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa
(rsT/rTN).
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8. INVESTIMBNTOS

8.1. Executados

A ENAPOR , em 2012, realizou diversos investimentos no valor de 197 mil contos.

8.2. X'inanciamento

Em 2012, o financeimaneot de projectos com recursos próprios atingiu o valor de 197 mil
contos.

8.3. Projectos

Durante o exercício de 2012, nos projectos públicos portuários são dignos de registo:

Conclusão das obras de modernização e expansâo do Porto Novo;

Conclusão dos edifícios da 2a parte da 1a Fase do projecto de expansão do Porto da
Praia;

Continuação das obras da 2a Fase do Porto da Praia, Porto de Sal-Rei e Porto Vale
Cavaleiros:

Inicio das obras do Projecto de Expansão do Porto Furna; 
.;i

f nicio do terrapleno e do acesso norte do Porto Grand 
"t ,"rA't

Adquir ido 16.454 26.468 27.609 4o/o

Construído 157.264 7.831 -100o/o

Em Execução 2.287.%9 214.726 169.800 -210/o

TOTAL 2.461.@7 249.025 197.409 -21To

Autofinan ciamento
45.917 35.258 197.409 4600/o

Cap i ta lA lhe io 2.415.770 213.767 -1000/o

TOTAL 2.461.687 249.025 197.409 -210/o
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Inicio do projecto do complexo de frio no Porto Grande.

Edifios do Cargo Vilage - Porto da Praia

No Porto de Sal-Rei

Edifício Gare Maritima no âmbito do projecto de
Modernização e Expansão do Porto Novo

As obras da 2" Fase no Porto da Praia
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Porto Furna

Construção do Complexo de Frio no Porto
Grande

Porto Vale Cavaleiros

Obras no Porto Grande Expansão do
terrapleno e Acesso.
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9. ANÁLISE ECONÓMICA E F''INANCEIRA

9.1. Análise de Resultados

A ENAPOR encerra o ano de 2012 com um resultado líquido negativo de 172,544 mil contos,
desvio que é basicamente explicado, por um lado, pela redução da venda de serviços em 12o/o
não suficientemente compensada pela reduçâo dos gastos, e, por outro lado, pelo acentuado
aumento dos gastos de depreciação.

No quadro, que ora se apresenta, é perceptível a diminuição dos gastos em diferentes
rubricas, com relevância para os Gastos com Pessoal em razâo da diminuição da actividade
portuária e da reformulação da orgânica, os Fornecimentos e Serviços Externos devido à
redução do tráfego, com menos 43.124 contos, os Outros Gastos Operacioanis por causa do
término dos gastos com a segurança nas bacias portuárias. Nas Depreciações houve um
aumento considerável devido à entrada em funcionamento dos scanners e das infra-estruturas
portuárias cujo financiamento é assumido pela empresa.

Prcstações de serviços L.975.41,5 1.734.690 -1,2% 1.955.014 -tt%

Rendimentos Suplementarcs 272.6L0 242.937 -tt% 289.426 -L6%

Outros ganhos operacionais 1.16.096 38.493 -67% 4L.633 A%

Gastos MV. Matérias Consumidas (43.9!zl (48.496) Loo/o (49.758) 3%

Fomecimentos e serviços extemos (502.986) (459.862) -9% (472.926) 3%

Gastoe com o pessoal (1.02s.0ss) (s74.377) -5% (1.042.296], :7%

Oúros gastos operacionais (303.14s) (4.766) -89% (163.8s1) -79%

Cash Flow Operacional(EBITDA) 4F9.A22 498.619 2yo SS7.24Z -tL%

Margem EBITDA 2t,8% 2s,2% 16% 24,8% 2%

Deprcciações (4s3.449l. (600.268) 32% (362.ss1) 6%

Provisões e lmparidade (2.3s3) (21.309) N6% (4.704], 3s3%

Resu ltado o peracional (EB lT) 33.?21 (p2.9s81 -47oyo tW987 -r65yo

Matgem EBIT \5% -6,2% -szL% 8,s% -r73%

Resultado financeiro (170.9L9) (96.630) 43% (r.11.143) -t3%

Rendimentos do Exercício 2.368.309 2.059.538 -L3% 2.288.283 -Ltr/o

Gastos do Exercício 2.sc6.67 2.279.126 -9% 2.2@.44A 3%

Resultado antes de impostos (137.698) (219.s88) s9% 78.843 -379%

sobre o rcndimento Qs47l 47.M5 -1696% (23.6s3) -zss%

RESULTADO LíQUIDO (140.645) (L72.5/,41 29% ss.190 -413%
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Resultados Operacionais

Os resultados operacionais sofreram uma quebra em 2012, situando-se nos 122.g85 contos
negativos.

Rend imentos Operacionais

Rend imentos Operacionais

2.500.000

2.000.000

1.500.000

1.000.000

500.000

No total dos Rendimentos Operacionais verificou-se uma evolução negativa de 2011 para

RES ULTADOS OPERACIONAIS VAR.o/o

r2ltt

7. Rm dim en to s Op e mc ion ais 2.364.727 2.076.120 -74,7%

Prestações de Serviços r.975.415 L.734.690 -12,2%

Rendimentos Suplementares 272.6LO 242.937 -!0p%

Outros Rendimentos Operacionais 116.096 39,493 -66,9%

2. Gdstos Operacionais 2.330.900 2.139.078 -8,2%

G.M.V.M.C. + Fornec. e Serv. E(ternos

Gastos com Pessoal

Depreciação / Am ortização

546,898

1.025.055

453.449

508.358 -7,jyo

974.377 - ,gyo

600.268 32,4%

Provisões/ lmparidade 2,3s3 21.309 805,7%
Outros Gastos Operacionais 303.145 34.766 -88,5%

3. Resuftddos Operociondis (=7-21 gg.22L -t22,gSB -470,7%

2.223.38s

os Resultados Operacionais alcançados.
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Gastos Operacionais

Gastos Operacionais

20tt

Gastos com Pessoal

2012

I Restantes Gastos

Os Gastos Operacionais registaram um decréscimo de B,2oÁ, em relação ao exercício anterior,
importantes variações nas rubricas Gastos com Pessoal (-4,9), Depreciações / Amortizações
(+32,4%) e Outros Gastos Operacionais (-gg,S%).

Na hierarquia dos gastos operacionais temos: Gastos com o Pessoal (48,60/o), Depreciações
(28,1%) e Fornecimentos e Serviços de Terceiros (23,9o/o).

Resultados Financeiros
Os Resultados Financeiros melhoraram em relação a2011, devido à redução de 35 milcontos
nos Gastos Financeiros e ao aumento de 39 mil contos nos Ganhos Financeiros.

No final do período em análise, o valor em divida dos
4183.682 contos, a ser liquidado nos próximos 15 anos.

D EP R EC t Aç ÃO / AM ORn ZAç ÃO VAR. %
L2ltr

Yar,%o
t2lOrç.

Edifícios e outras construções L47]2r tg4.2g4 3t,5yo 109.g19 76,9%

207393 267.079 28,8% t8!.964 46,8%

Equipamento deTransporte 34.140 59.148 73,2yo g.Lg7 543,1%

Equipamento Administrativo 40.189 42.905 6,Byo 40.292 6,6%

Fenamenta e Utensílios 5.666 7.938 40,t% 4.317 83,9%

Outros Activos Fixos Tangíveis 138 L67 zt,t% t42 17,7%

Amort. Prcgramasde computador L8.2ot 29.747 s7,g% 16.gg0 7o,3%

453./U9 600.268 32A% 362.557 65,6%

ascendia
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R ESU LTADOS F INAI{ CE IROS

GANHOS FINANCEIROS 4.189 43.478 936,6% 2.277 7863,7%

Juros Obtidos 1.156 L.444 25,0% 1.105 30,7%

Juros Financiame nto Pessoal t.837 3.551 93,3% 206 1623,9%

Diferenças de Câmbio Faroráveis 38.423 3113,7% 900 4169,2%

GASTOSFINANCEROS 775.707 740.048 -20,0% 773.354 23,5W
Juros de Financ. Projectos e Obras 7L.126 90.034 26,6% 63,009 42,9%

VAR. %
t2/tL

Yar.%o

L2lOrç.

1.196

Juros de Financ. Equipamentos 31.501 49.694 57,8% 46.09s 7 ,8%
Outros Ju ros Finan ciamento 4.250 -95,1%

Diferenças C âmbi o Desfaro rá nei s 72.479 1"L3 -99,8%

RE SU LTADOS F I NANC EI ROS -170.919 -96.630 -43,5% -717.743 -73,7%

9.2. Meios Libertos Líquidos

Os meios libertos, numa optica operacional, registaram um acréscimo de2o/o face ao ano de
201'1, destacando-se a variação negativa dos Resultados Operacionais.

"  ' ,  , , : ' ;

, i i
, , , . , ' ' . r l

. ' t : l i o
' ' ',1;;l'"''
.,r:;r:J'

t 2  l L 7

(140.@sl (r72.s4)

__Tt!::
805,7%

r,sry_
2,096
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9.3. Valor Acrescentado Bruto

VALOR ACRESCENTADO BR UTO 2oL2 "irïi
Volume de negocios 2.248.025 r.977.627 -L2,0%

Gastos M.V. Mercad. Consumidas 43.912 48.496 tO%

Fornec. e Serv. Externos 502.986 459.862 -9%

1.02s.05s 974.877 -5%

Dep reci ação/Amorti zação 453.449 600,268 32%

Gastos Financeiros L75.L07 140.048 -20%

lmpostos Indirectos

lmpostos Directos

4.245

2.404

4.424

t.727

4%

-28o/o

Resultado [iquido (140.64s) (!72.s44l' 23%

Efectivo Médio 980 963 -2%

Produtividade doTrabalho (vne/N.e Trabalhadores) L.l3L,St L.521.,Lg -L2o/o

Produtividade Salarial (vAB / casto c/ pesoat) 1,66 1,50 -9,2o/o

Prod utividad e Física (venda / Gasto c/o pesoal) 2,L9 2,Og -go/o

Taxa de Integração (vne / volume negócios) 0,755 0;I4L -2o/o

Gasto médio do trabdho (Massa Salaria/ n.e trabalhadores) 999 960 -4o/o

O Valor Acrescentado Bruto (VAB) foi contabilisticamente apurado, segundo as seguintes
ópticas: Produção e Repartição.

Optica da Produção - o VAB resultou da diferença entre o volume de negócios e os consumos
intermédios, evidenciando os excedentes de outputs da empresa sobre os seus /npuÍs, numa
perspectiva de crescimento.

Optica da Repartição, - o VAB resultou da soma dos rendimentos gerados pela empresa,
numa perspectiva de desenvolvimento.

Produtividade do trabalho - o valor acrescentado evidenciado por cada trabalhador em 2012
atingiu 1.521 contos, representando um decréscimo de 12o/o face ao ano de 2011.

Produtividade salarial - o VAB em 2011 representou 1,66 do gasto com o pessoal, mas em
2012 decresceu 1,6%, fazendo com que o VAB passasse a ser 1,5 do gasto com o pessoal.

Taxa de integração - o VAB correspondeu em 2012 a 74,1% do volume de negócios da
empresa. Em cada cem contos de volume de negócios, a actividade da utu

Ãs,'
.L-r r

criar 74,1 contos, enquanto em 2011 tinha sido de 75,5 contos. iSÏÀ
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O gasto médio anual de cada trabalhador - atingiu 960
decréscimo de 4% face ao período homologo do ano anterior, em
alcançada no nívelda massa salarial,

Com o decrescimento do VAB e em simultâneo com o redução do
963, o indicador do VAB Per Capita atingiu 1.521 contos.

ENAPOR, S.A.
contos, representando um
consequência da diminuição

Efectivo Medio de 980 para

9.4. Situação Patrimonial

Montantes expressos em Mi lhares Escudos Caboverdianos

struASo PATRtMoNTAT
3t-L2-12

valores 
| 

*
3L-12-LL

Valores %
VAR, %
72ltt

Activo não Conente

Activos Fixos ïan gíveis

Activos Intang íveis

Outros Activos

Activo Corrcnte

Clientes

Oúras Contas a Receber

Caixa e Depósitos Bancários

O utros Activos Correntes

Total do Activo

6.227.063

6.0 56.523

85.249

8 5.290

7.392.622

477.749

s5 9.170

367.384

4 8.919

7.619.685

81,7%

79,5%

L , L %

7 ,7%

L8,3%

q \o/^

7 ,3%

4,8%

0,6%

L@,VÁ

6.583.0{D 82,3%

6.472.542 80,9%

73.971 0,9%

36.64 s 0,5%

7"415.777 77,7%

5t7.O27 6,5%

505.83 2 6,3%

348.290 4,4%

44.628 0,6%

7.9S.875 Lú,O%

-5,4%

$,4%

L5,3%

L32,7%

-1"6%

-L9,3%

L0,5%

5,5%

9,6%

-4,7yo

CapitalPróprio

Passivo não Conente

Passivo Corrcnte

Fomecedores

Estado e Outros Entes Púbicos

Outras Contas a Pagar

Total do Capital Próprio e do
Passivo

2.1t65.397

3.873.439

L2n.A9

7 L.597

47.964

7,L6L.287

7.619.685

32,4%

fi,ïYo

t6,$yo

o,9%

o,6%

75,2%

l@,ú/o

2.637.941 33,0%

4.792683 52,4yo

1.768.257 L4,6o/o

52.005 0,7%

50.209 0,6%

1.066.03 8 13,30/o

7.9%.876 L00,Oo/o

-6,5%

-7,6%

9,6%

37,7%

4 \o/^

8,9%

-4,7Yo

O Activo decresceu 4,7o/o, têvèttendo os crescimento verificados nos últimos dois anos, dada a
reduçâo verificada nos investimentos.

Os activos Intangíveis cresceram devido ao
decorrer deste exercício.
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ENAPOR, S.A.
O Activo Corrente diminuiu 1,ô%, devido à diminuiçâo verificada na carteira de clientes, apesar
do aumento constatado nas Outras Contas a Receber de 10,5% e na Disponibilidade em CaÍxa
e Bancos,

O Capital Próprio surge com um decréscimo, provocado principalmente pela redução ocorrida
nos Resultados Líquidos do exercício e do decréscimo nos Resultados Transitados, cobrindo
apenas 32,4o/o do Activo em 2012, menos 0,6% que o ano de 201 1.

O Passivo Não Corrente apresenta um decrescimento 7,6% devido à diminuição do serviço da
divida de médio longo prazo em 31g milcontos.

O Passivo Corrente cresceu g,6%, face ao ano de 2011, em razâo do aumento nos
compromissos com os Fornecedores e principalmento no crescimento dos compromissos
financeiros do curto prazo como inicio da amortizaçâo do capital do empréstimo do BEI após o
período de carência.

9.5. Indicadores Económicos X'inanceiros

O Indicador EBITDA, que corresponde ao conceito de excedente bruto de exploração, registou
um decréscimo de 2o/o face a 2011, resultante principalmente da diminuição dos Rendimentos
operacionais, não obstante a redução em g,2o/o dos Gastos operacionais.

A autonomia financeira mede o nível de financiamento do investimento total por capitais
próprios, dando indicaçÕes dos riscos financeiros, e quando for reduzido, traduz os riscos para
o financiador. Em 2012, temos 0,32 contra 0,33 de 2011 e 0,35 de 2010, dando sinais de
alguma perda de autonomia.

A solvabilidade é um rácio que avalia a capacidade da empresa fazer face aos seus
compromissos com terceiros, com isso o ideal seria í, entretanto a empresa apresenta em
2012, um rácio a situar-se em 0,48.

O Fundo de Maneio obtido em2012 atingiu o valor de 318.886 contos, que comparativamente
com o ano anterior, corresponde a uma diminuição de 62,To/o (-s94.914 contos).

As necessidades em fundo de maneio constituem o principal indicador do ciclo de exploração,
porque reflectem os impactos dos prazos médios de recebimentos e pagamentos. Este rácio
constitui uma das grandes determinantes da política financeira da empresa, tendo diminuído de
653.481 contos em2011 para 2S3.S3Z contos em2012.

A tesouraria líquida fecha o conjunto dos indicadores do equilíbrio financeiro, tratando-se do
principal indicador para identificar se existem dificuldades ou nâo em cumprir os compromissos
financeiros a curto ptazo. No fecho do exercício de 2012, este rácio nos indicava que a
empresa não tinha dificuldades em cumprir os seus compromtssos.

O prazo médio de recebimenfo continua a melhorar, dada a regularização de algumas dívidas
de clientes face ao ano anterior.

o prazo médio de pagamenÍos em 2012 ê de 4s dias contra 46 dias em 2011.
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O prazo de pagamentos
satisfazer as obrigações

é inferior ao dos
da empresa.

ENAPOR, S.A.
recebimentos o que poderá provocar dificuldades em

20t0 2011 2012

INDI CADORES DE EFIOÊMCN

GASTOS OPEMAONATS / EBffm, 3,78 4,7 4,29
GAsTos coM P EssoAL / EBITDA 1,85 2,r0 1,95

INDICADORES DE @MFORTABILIDADE DE INVESNMENTOS E CAPACIDADE DE ENDIVIDAMENTO

GRAU DE ALAVANCA H NA^\CE\RA(rautt.operac./result. ant imposto) 1,22 -0,24 0,56

AUTON ONIA F INANCEtR A (c op.proprio/ activo) 0,35 0,33 0,32
SOLVA Bl L I DADE (c ap. própr b / passivo ) 0,9 0,49 0,48

LIQUIDEZ (acüvo corrate/ passivo correnE) 0,72 1,,2I 1 ,09

EQUITIBRIO FINANCEIRO

FUNDO MANEIO (cop. permanent-acüvo fsa fr corente) 2.64.900 853,800 318,886
N ECESSIDAtrS EM FUNDO MANETO (necessíd.cícticas-recursos cíclicos) -391.041 653.481 253.532
TESOURMIA LhIJIDA (Esou nria activo-tesourarfu passivo) L26.r41 200.318 65,3s4

INIXCADORES DE MAZO MÉDIO

PRAZO MEDIO DE PAGNVIENTO

PMN MEDIO DE RECEBIMENIO

INUCADORES DE RENTABITIDADE E (nESCIMENTO

MARGEM E BITDA (EBtTDA/vo lum e n qoc io) 0,24 0,22 0,25
M ARG EM E BIT (E B lT/wl um e ne goc i o) 0,10 0,01

R E N D I Bl L I DM E OPE RA Ct O NN S DN VE N AS (resul t ope r oc. /r e n di me ntos) 0,09 0,01 -0,06

R ENDI BIL IDADE LIQUIDA DAS V ENDAS (resutt !iquid. /rendimentos) 0,05 -0,06

TNUCADoRES DE REMUNERAçÃO DO CAptTAL TNVESïDO

R E N Dl Bl L I DAD E DOS C MtT A t S p RÓpR t OS ( r au lt. Li q u i do. /c o p. própr ì o) 0,047 -0,053 {,070
RENDIBILIDADE DE CAPITAtS tNWST\DO (result Liqu ido/actiw ) o,or4 -0,018 {,023

45

68

6

u
50

8 6

-0,06

-0,08
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10. PROPOSTA PARA APLTCAÇÃO DOS RESULTADOS

O Conselho de Administraçâo, nos termos do Código das Sociedades Gomerciais, propõe:

que o resultado liquido negativo do exercício de 172.544 contos seja transferido para
resultados transitados.

São Vicente, 23 de Maio de 2013

O Gonselho de Administração

n

Q.f+S' q
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Íêssos em Milhares Escudos cabo\êrdianos (mEc

RUBRICAS

Data de

31 -1 2-12

Nda Va lores

I eferê n cia

| 31-12-2011

| (ReexPresso)
I Va lores

ACTIVO
Activo não CoÍrente
Activos Fixos Tangíveb

TeÍrenos e recursos naturais
EdifÍcios e outras construcóes
Equ ipamento  bás ico
E qu ipam ento de transporte
E qu ipamento ad min btrat ivo
O utros activos fixos tangíveis
Activos tangíveb em cuÍso

Activos Intangíveis
P Íogramas de com putador
Activos Intangíveis em curso

Outras Contas a Receber
Activos por lmpostos Diferidos

Total do activo não corrente
Activo Correntê
In ven tários

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo
Clientes
Adiantamentos a Fornecedo res
Estado e Outros E ntes P úbl icos
Accionista s/Sócios
Outras Contas a Receber
D iÍerim en tos
Gaixa e Depósitos Bancários

Total do activo conente
Total do acüvo

CAPITAL PROPRIO E PASSIVO
Capi ta lPrópr io
Capital Realizado
Reservas Legais
Outras Reservas
Resu ltados Transitados
Resultado Líquido do Exercício

Total do Capital Próprio
Pass ivo

P ass ivo não Corre nte
P rcvb ões
Fina nciamentos Obtidos
Resp on sab ilid ad es por Be neficios P ós-Em preg o
Outras Contas a Pagar

Total do Passivo não conente
Passivo Correntê
Fomecedores
Adiantam ento de Clie ntes
Estado e Outros Entes Públicos
A ccio nista s/Só cios
Fina nciamentos Obtidos
Outras Contas a Pagar
Respon sab i l id ad es por Be neficios P ós-Em preg o
Diferimenios

Total do passivo conente
Total do Passivo
Totel dô Câ niÍâl prónriô ê .lô pâ cG iv^

1 6
1 6
1 6

1 6
1 6

1 6
1 6

1 7

2 4
1 8

1 9
2 0
2 1
2 2
2 3
2 4
2 5

2 6
2 7
2 7
2 7

2 8
3 0
3 1
2 4

o z

2 1
2 2
z é

3 0
2 4
3 1
z c

292.147
3 7 2 1  3 7 6
1 . 4 9 8 . 5 8 3

209.842
75  653

19  . 70 I
239.215

45.662
39 .58 7

27 .206
58 .084

247.351
Q  Q A 7  7 8 7

1 .765 .220

257  787
9 9 . 6 4 5

23.184
2 2 1 . 5 9 8

7 3 9 1  1

2 5 . 6 0 6
1 1 . 0 3 9

6227.063 6 . 5 8 3 . 0 9 9

33 .99 5
4 1 7 . 1 4 9

/  ó o õ

499 .87 0

4 424
47 .508

14.924
367 .384

3 3  1 1 6
5 1 7 . 0 2 7

o .  / c u
434  665

2.924
6 1  4 9 3

1  1 . 5 1 2
348 .290

1.392.622 1 .41 5 777
7 .6 í9 .685 7 .99 8,87 6

1 2 0 0 . 0 0 0
57 .648

1.521 .282
( í 4 0 . e 8 e )
(172.544)

1  . 200 .000
5 7 . 6 3 1

1 . 5 2 0 . 9 5 6

í 40.64 5)

2.465.397 2.637.94'.1

3.8 68 . '17 5
5 . 2 0 9

3.873.439

71 .597
8 . 1 5 7

47.964
362  895
Q l F  E ^ 7

231 .246

921
242 .562

1  1 . 6 1  4
4 .17  6  863

4.206

4.192.683

5 2 , 0 0 5
1 5 . 5 5 2

5 0 . 2 0 9
362 .895

17  2 .829
233 617

2  616
278.528

1 . 2 8 0 . 8 4 9 1 . 1 6 4 . 2 5 1

5.154.288 5 .36 0.93 5
7_6, t  9  -685 7 gqn n7A

BALANçO, DE DE RESULTADOS E FINANCEIRA

1. BALANçO
ENAPOR - EMPRESA NACIONAL DE ADMINISTRACÃO DOS PORTOS. S.A.
BALANçOS EM 31 de DEZEMBRO de 2012 e 2011

Montantes

o an exo faz pa rte integ rante d o B atan ço em 3 1 d e D e=pbÌ6].l?:egíA.j j ;'f

ti ,"nJ
)/ 

-'íl

Mi

ENAPOR" S.A.

\ o\ l
I
I . iJ 'G
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2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA

ENAPoR. EMPRESA NAGIoNAL DE ADMINISTRAGÃo Dos PoRTos. s.A.

DEMONSTRAÇÓES DOS RESULTADOS POR NATUREZA EM 31 DE DEZEMBRO DE2012E2011
Montantes expressos em Milhares Escudos Caboverdianos (mECV)

Prestaçôes de Serviços

Gastos com Matérias Consumidas

Fornecimentos e Serviços Externos

Resultado Operccional Bruto

Valor Acrescentado Bruto

Gastos com o Pessoal

lmparidade de DÍvidas a Receber (perdas/reveÍsões)

Provisôes (aumentos/reduções)

Outros Rendimentos e Ganhos

Outros Gastos e Perdas

Resultado Antes de Depreciações, Amortizações, Perdas/Ganhos de Financiamento e Impostos

GastosiReversõês de Depreciação e de Amortização

Resultado Operacional (aníes de perdas/ganhos de financiamento e tmpostos)

Juros e Ganhos Similares Obtidos

Juros e Perdas Similares Suportados

lmposto Sobre o Rendimento do Peíodo

Resulíado Antes de lmpostos

Resultado LÍquido do Período

(e74 377)

(21.131)

281 251

025.05s)

(1.4e6)

(756)

391.663

Resultado Liquido do Peilodo Atribuível a:

Detentores do Capital da Empresa

Resultado Por Acção Básico

(172 544) (140.645)

1 438) (.172\

O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados do período findo em 31 de Dezembro de 2012.
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3. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR FUNÇÕES

ENAPOR. EMPRESA NACIONAL DE ADMINISTRACÃO DOS PORTOS, S.A.

DEMONSTRAçÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES

PERÍODO COMPREENDIDO ENTRE 01 dE JANEIRO dE 2OL2 E SIdC DEZEMBRO dC 2OL2

ENAPOR" S.A.

Montantes Escudos Caboverdianosem

RUBRICAS

PERíODO

20L2 20tt

Nota Valores Valores

Rédito das vendas e das prestações de serviços
Gasto com as vendas e com as prestações de serviços

Resultddo Eruto

Outros rendimentos

Gastos de distr ibuição
Gastos administrativos
Gastos de investigação e desenvolvimento
Outros gastos

Resultodo operdcionol (antes de perdas/ganhos de linanciamento e impostos)

Perdas e ganhos de f inanciamentos ( l iquidos)
Resultados ontes de impostos
lmposto sobre o rendimento do período

Resultado líauido do período

R L.977.627
(381,s48)

2.248.O25
í368 .6q1ì

1.596.079

38.493

(L.722.764Ì,

'34.7661

1.879.333

LLg,L54

(1.6s9.063)

í305.203ì

(122.es8) 33,221.

L4 (96,630) (170,919)

15

(21e.s88)
47.O45

(137.698)
(2.9471

(172.siw) (140,645)

Resultado das actividades descontinuadas ( l iquido de imposto) Incluido no resultado
líquido do período

Resultado liquido do Periodo Atribuível a :
Detentores do Capital da Empresa
Interesses Minoritarios

Resultado Por Acção Básico

(r72.s44], (140.64s)

0,441 (r,r72\
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4. DEMONSTRAÇAO DE FLUXO DE CAIXA

ENAPOR - EMPRESA NACIONAL DE ADMINISTRACÃO DOS PORTOS. S.A.
DEMONSTRAçÕES DOS FLUXOS DE CAIXA

DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE2012E2011

ENAPOR, S.A.

RUBRICAS
EXERCíCrO

a4 -4 r - t t 31-12-1'.l
Nota Valores Valores

Método Directo

Fluxo de caixa das actividades operacionais

Recebimentos de clientes

Pagamentos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal

Caixa gerada pelas operações

Pagamento / recebimento do imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos / pagamentos

Fluxo de caixa das actividades operacionais (1)

Fluxo de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis

Activos intangÍveis

Recebimentos provenientes de:

Activos fixos tangíveis

Juros e rendimentos similares

Fluxo de caixa das actividades de investimento (2)

Fluxo de caixa das actividades de Íinanciamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares

Dividendos

Fluxo de caixa das actividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (í+2+3)

Efeito das diÍerenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no inÍcio do exercício

Caixa e seus eouivalentes no fim do êxêrcício

2 343.263

(876 312)

IOÃA AA'\

2.477.308

(1 009.633)

(.082.446\

512.489

(16 143)

't 7^Á.

385.229

(53.810)

e02.017\

498 050 129 403

(1 83.632)

(36.374)

3 216

1.444

(1.230.686)

4.153

1  1 5 3

(215 346\ (1 225.380)

(127 595)

(1 36.01 5)

1.454.145

(1 01 .059)

(1 68.334)

í263.6'10) 1 184 752

19 094 84.776

348 290 259 514

367 384 348.290

O Anexo faz parte integrante da demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo em 3í de Dezembro de 2012



o l o

o o
o o
N N

b *
$ o( o o
O  t .
$ r o

ì\ | l.-
c..l N

o n

{
o $ õ

ôl

N

.9
o
uJ
X
uJ

l!

z
uJ

(L

o >
a 6
\ z
= tlJ

I  n*./ \
oÉ.
ulx
uJ

z
U)^
ô
()
uJ
T

ẑ
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ilr. ANEXo Ao BALANço E A DEuoNsrnnçÃo Dos RESULTADos
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ENAPOR - Empresa Nacional de Administração dos Portos, S.A.
Anexo às DemonstraçÕes Financeiras em 31 de Dezembro de2012
(Montantes expressos em milhares escudos caboverdianos - mECV)

ENAPOR- EMPRESA NACTONAL DE ADMTNTSTRAçÃO DOS PORTOS. S.A.

Sede: Mindelo - S. Vicente na Avenida Marginal- Cais Acostável
Natureza da Actividade: Prestação Serviços de Exploração Portuária

NOTA 1 . RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILíSTICNS ADOPTADAS.............4

A. PRrNctpAls Polírrcns CoNrnerLísïcAs...,.....,.. .,.,,....4
a.1. Bases de mensuragão usadas na preparação das demonstraçÕes financeiras..,....,,.q
a.2. Moeda funcional e de apresentação'.,.... ...........4
a.3. Activos f ixos tangíve1s.... . . . . . . . . . . . , . .  . . . . , , . . . . . . , . , . . . . . . . . . . .4
a.4. Activos intangíveis. . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . .5
a.5. Activos e passivos financeiros. ,,...,,.5
a.6. lmparidade de activos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .6
a.7. lnventários.. -7

a.B. ProvisÕes, passivos contingentes e acÍlvos contin7entes.................. ...,....7
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Nota Introdutória

A ENAPOR - Empresa Nacional de Administração dos Portos, S.A. (doravante designada por
"ENAPOR' ou "Empresa") adquiriu a sua configuração jurídica de $ociedade Anóníma pelo
Decreto regulamentar no412001, de 4 de Junho, que aprovou os seus novos estatutos. A
ENAPOR é uma empresa pública de capitais exclusivamente detidos pelo Estado sob a forma de
sociedade anónima de responsabilidade limitada.

A Empresa tem a sua sede localizada na cidade do Mindelo, República de Cabo Verde, e o seu
objecto social, definido estatutariamente, consiste na administraçáo e exploração económica dos
portos existentes no país. Complementarmente, a Empresa pode explorar serviços ou efectuar
operações comerciais, industriaÍs e financeiras directamente relacionadas com a sua actividade
principal. O serviço público reservado à Enapor, conferido pelo Decreto-Lei no 58/82, de 19 de
Junho, poderá ser objecto de concessão a outras entidades, mediante autorizaçâo especial do
Governo. O conjunto de bens moveis e imóveis que constituem as infra-estruturas portuárias é
considerado uma universalidade pública afecta à Enapor, não podendo esses bens ser
penhorados ou arrestados.

A Empresa rege-se pelo Regulamento de Bases Gerais das Empresas Públicas, pelos seus
estatutos e, subsidíariamente, pelas normas legais e regulamentares aplicáveis às sociedades
anónimas.

As demonstraçÕes financeiras anexas sâo apresentadas em escudos (moeda funcional), dado
que esta é a divisa preferencialmente utilizada no ambiente económico em que a Empresa
opera.

A actividade da ENAPOR compreende os seguintes negócios:

o Prestação de serviço às mercadorias, começando com a descarga das mesmas,
passando por outro serviço que a Empresa presta que é o armazenamento dessas
mercadorias quando necessário, podendo ser efectuado em armazém coberto ou
descoberto, desconsolidação de contentores quando a carga é entregue nas nossas
instalaçÕes e chega dentro de contentores. A Empresa disponibiliza os serviços de
equipamentos como gruas, empilhadoras, tractores com atrelado, assim como outros
equipamentos utilizados na carga e descarga de mercadorias.

r PrestaÇão de serviço de assistência às unidades flutuantes com rebocador que serve
tanto para o reboque como para assistir na atracação e desatracação de navios. É
prestado também o serviço de amarração e desamarração das unidades que atracam
nos portos de Cabo Verde, assim como o serviço de grua flutuante e lança na ajuda na
atracação e desatracação de navios.

. A Empresa cobra taxa portuárias que são aplicadas na sequência da chegada e
atracação dos navios aos portos, assim como na entrada, estacionamento e acostagem.
São cobradas também taxas pela utilizaçâo das infra-estruturas portuárias.

o No espaço portuário efectuamos o aluguer de espaços onde podem ou não ser
construídas infra-estruturas, incluindoo arrendamento de espaços que estão inseridos
nos nossos edifícios administrativos. Neste sentido tambémprestamos serviço de aluguer
de espaço para a passagem de tubos das empresas petrolíferas para movimentaçâo de
produtos líquidos, tanto na descarga como na carga.

Fornecimento de água e electricidade aos clientes
contentores de frio, recolha de resíduos e ainda o serviçq
portos.

Éxs " 
'v'9
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Nota I :Sesumo das Principais Políticas Contabilísticas Adoptadas

a. Principais Políticas Contabilísticas

As principais políticas contabilÍsticas utilizadas na preparação das demonstraçÕes financeirassâo
como se segue:

a,1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras

As demonstraçÕes financeiras da ENAPOR foram preparadas no pressuposto da continuidade
das operaçÕes e tomando por base o custo histórico, a partir dos livros e registos contabilÍsticos
da Empresa, mantidos de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceites em
Cabo Verde, de acordo com as Normas de Relato Financeiro aprovadas, em vigor para
exercícios económicos iniciados em '1 de Janeiro de 2009.

Na preparação das demonstraçÕes financeiras anexas foram utilizadas estimativas que afectam
as quantias reportadas de activos e passivos, assim como as quantias reportadas de
rendimentos e gastos durante o período de reporte, Todas as estimativas e assunçÕes
efectuadas pelo Conselho de Administraçâo foram efectuadas com base no melhor
conhecimento existente, à data de aprovaçâo das demonstraçÕes financeiras, dos eventos e
transacções em curso.

A ENAPOR, na elaboração e apresentação das demonstraçôes financeiras, declara estar em
cumprimento, de forma explícita e sem reservas, com as normas NRF, aprovadas e adoptadas
em Cabo Verde.

a.2. Moeda funcional e de apresentação

As demonstraçÕes fínanceiras da Empresa e respectivas notas deste anexo, sãoapresentadas
em milhares de Escudos de Cabo Verde (mECV), salvo indicação explícita em contrário.

a.3. Activos fixos tangíveis

Os activos tangíveis encontram-se registados: (i) pelo valor de transferência atribuído aos bens
quando o direito de utilização e exploração dos mesmos transitaram para a Empresa; (ii) pelo
valor relativo à doaçâo, quando os mesmos foram integralmente doados à Empresa; e (iii)ao
custo de aquisição que inclui o preço de factura, as despesas de transporte, montagem eos
encargos financeiros suportados durante o perÍodo de construção.

Os activos tangíveis em curso reflectem activos fixos ainda em fase de construção, encontrando-
se registados ao custo de aquisiçâo deduzidos de eventuais perdas por imparidade, sendo
depreciados a partir do momento em que os projectos de investimentos estejam concluídos ou
disponíveis para uso.

As depreciaçÕes são calculadas pelo método das quotas constantes por duodécimos, aplicada a
partir da data em que os bens se encontram disponíveis
estimada.

para uso durante a sua vida útil
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As taxas de depreciação anuais medias utilizadas, atendendo ao período de vida útil estimada,
podem resumir-se como segue:

Edifícios e outras construçóes
Equipamento básico
Equipamento de carga e transporte
Equipamento administratiw
Outros actilos fixos tangÍwis

taxas de
amortização (%)

4 a 5
5  a  1 6 , 6
1 2 , 5  a  2 A
8,33  a  25
1 0  a 2 5

As substituiçÕes de partes de equipamentos ou outros activos tangíveis são registadas como
activos tangíveis, caso seja identificada e abatida a componente substituída, e depreciadas às
taxas correspondentes à vida útil residual dos respectivos activos fixos, de acordo com a NRF 7.

Um item do activo fixo tangível é desreconhecido aquando da sua alienação ou quando não se
esperam benefícios económicos futuros decorrentes da sua utilizaçâo ou alienação. Qualquer
ganho ou perda decorrente do desreconhecimento do activo, determinado pela diferença entre o
preço de venda e a quantia escriturada do activo da data de alienação/abate é reconhecido em
resultados como outros rendimentos ou outros gastos.

a.4. Activos intangíveis

Os activos intangíveis apenas são registados se for provável que dos mesmos advenham
benefícios económicos futuros para a Empresa, sejam controláveis pela Empresa, identificáveis
e o respectivo valor possa ser medido com fiabilidade.

Os activos intangíveis gerados internamente, nomeadamente as despesas com investigação e
desenvolvimento corrente, são registadas como custo quando incorridos, sempre que nâo seja
possível distinguir a fase de pesquisa da fase de desenvolvimento num projecto interno.

As amortizações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método das quotas
constantes, durante um período de 3 anos.

a.5. Activos e passivos financeiros

Os activos financeiros e passivos financeiros são reconhecidos quando a Empresa se torna parte
na respectiva relação contratual,

1. Caixa e depósítos bancários

Caixa e depósitos bancários incluem valores de caixã, depósitos à ordem e depósitos
a prazo.

i.  Caixa

Compreende as notas, moedas e cheques não depositados. Os valores em
moedaestrangeira são valorizados pela cotação no último dia útil do ano. A
diferença,positiva ou negativa é reconhecida nos resultados do exercício.
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ii. Depósitos a prazo

Os depósitos a prazo nesta rubrica são desmobilizáveis até um ano. Osjuros auferidos são
reconhecidos como rendimento do período a que se refere,independentemente do seu
recebimento posterior.

2. Contas a receber

As contas a receber não têm implícito juro e são apresentadas pelo respectivo valor
nominal, deduzidas de perdas por imparidade estimadas.

A exposição da Empresa ao risco de crédíto é atribuÍvel às contas a receber da sua
actividade operacional. Os montantes apresentados no balanço encontram-se lÍquidos das
perdas acumuladas por imparidade para cobranças duvidosas que foram estimadas pela
Empresa de acordo com a sua experiência e com base na sua avaliação da conjuntura e
envolvente economica.

O Conselho de Administraçâo entende que o valor contabilístico das contas a receber é
próximo do seu justo valor.

3. Financiamentosobtidos

Os financiamentos obtidos sáo registados no passivo ao custo amortizado. Os encargos
financeiros com juros bancários e despesas similares (nomeadamente lmposto de Selo),
são registados na demonstração dos resultados de acordo com o regime de acréscimo
(princípio da especialização dos exercícios), encontrando-se os montantes vencidos e não
liquidados à data do balanço, classificados na rubrica de "Outras contas a pagar".

4. Contas a paqar

As contas a pagar não vencem juros e são registadas pelo seu valor nominal.

a.6. lmparidade de activos

E efectuada uma avaliaçâo para determinaçâo de imparidades sempre que seja identificado um
evento ou alteração nas circunstâncias que indiquem que o montante pelo qual o activo se
encontra registado possa nâo ser recuperado. Em caso de existência de indÍcios, a Empresa
procede à determinação do valor recuperável do activo, de modo a determinar a eventual
extensão da perda por imparidade.

Sempre que o montante pelo qual o activo se encontra registado é superior à sua quantia
recuperável é reconhecida uma perda por imparidade, que é registada na demonstração dos
resultados na rubrica de "Perdas por imparidade".

A quantia recuperável é a mais alta do preço de venda lÍquido (valor de venda, deduzido dos
custos de venda) e do valor de uso. O preço de venda líquido é o montante que se obteria com a
alienação do activo numa transacção, entre entidades independentes e conhecedoras, deduzido
dos custos directamente atribuíveis à alienação.

O valor de uso é o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados decorrentes do uso
continuado do activo e da sua alienação no final da sua vida útil, A quantia recuperável é
estimada para cada activo, individualmente ou, no caso de nâo ser possível,
geradora de fluxos de caixa à qual o actrvo pertence.
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A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em períodos anteriores é registada quando
se conclui que as perdas por imparidade reconhecidas já não existem ou diminuíram. Esta
análise é efectuada sempre que existam indícios que a perda por imparidade anteriormente
reconhecida tenha revertido, A reversão das perdas por imparidade é reconhecida na
demonstraçâo dos resultados como deduçâo à rubrica de "Perdas por imparidade".
Contudo, a reversâo da perda é efectuada até ao limite da quantia que estaria reconhecida
(líquida de amortização ou depreciaçáo) caso a referida perda não se tivesse registado em
períodos anteriores.

a.7. Inventários

Os inventários (matérias-primas, subsidiárias e de consumo) encontram-se registados ao custo
de aquisição. Esse custo compreende o preço da factura, despesas de transporte, seguroe o
custo de desalfandegamento menos o IVA dedutível, utilizando-se o Custo Médio Ponderado,
como método de custeio das saídas.

As diferenças entre o valor pelo qual se encontram registados os inventários, conforme acima
mencionado, e o respectivo valor estimado de realização, quando mais baixo, sâo reconhecidas
na demonstração dos resultados do exercÍcio e encontram-se registadas na rubrica "Perdas por
lmoaridade".

a.8. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

Sâo reconhecidas provisões apenas quando a Empresa tem uma obrigação presente (legal ou
implícita) resultante de um acontecimento passado, é provável que para a liquidação dessa
obrigação ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente
estimado.

O montante reconhecido das provisÕes consiste no valor presente da melhor estimativa na data
de relato dos recursos necessários para liquidar a obrigaçâo. Tal estimativa é determinada tendo
em consideraçâo os riscos e incertezas associados à obrigaçâo.

As provisÕes são revistas na data de relato e são ajustadas de modo a reflectirem a melhor
estimativa a essa data.

As obrigaçôes presentes que resultam de contratos onerosos são registadas e mensuradas
como provisÕes, Existe um contrato oneroso quando a Empresa é parte integrante das
disposiçÕes de um contrato ou acordo, cujo cumprimento tem associados custos que não é
possível evitar, os quais excedem os benefícios económicos derivados do mesmo.

Passivos contingentes

Os passivos contingentes nâo são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo
divulgados sempre que a possibilidade de existir uma saída de recursos englobando benefícios
económicos não seja remota.

Activos continqentes

Os activos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações
quando for provável a existência de um influxo económico futuro de
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a.9. Saldos e Transacções Expressos em Moeda Estrangeira

As transacçôes sâo registadas nas demonstraçÕes financeiras na moeda funcional do país,
utilizando as taxas de câmbio em vigor na data da transacçâo.

Os activos e passivos monetários expressos em moeda estrangeira são convertidos para a
moeda funcional utilizando as taxas de câmbio vigentes à data do balanço.
As diferenças de câmbio, favoráveis e desfavoráveis, originadas pelas diferenças entre as taxas
de câmbio em vigor na data das transacçÕes e as vigentes na data das cobranças, dos
pagamentos ou à data do balanço, são registadas como rendimentos e/ou gastos na
demonstração dos resultados do exercício.

a.10. Rédito e regime do acréscimo

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito a
reconhecer é deduzido do montante estimado de devoluçÕes, descontos e outros abatimentos. O
rédito reconhecido nâo inclui IVA e outros impostos liquidados relacionados com a venda.

O redito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com referência à fase de
acabamento da transacção/serviço à data de relato, desde que todas as seguintes condiçôes
sejam satisfeitas:

. O montante do redito pode ser mensurado com fiabilidade;

. É provável que benefícios económicos futuros associados à transacçâo fluam para a
Empresa;

o Os custos incorridos ou a incorrer com a transacção podem ser mensurados com
fiabil idade;

o A fase de acabamento da transaccão/servico à data de relato oode ser mensurada com
fiabil idade.

O redito de juros é reconhecido utillzando o método do juro efectivo, desde que seja provável
que benefÍcios económicos fluam para a Empresa e o seu montante possa ser mensurado com
fiabilidade,

A Empresa regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o princÍpio da especializaçâo de
exercícios, pelo qual os rendimentos e gastos são reconhecidos à medida que são gerados,
independentemente do momento do respectivo recebimento ou pagamento. As diferenças entre
os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos gerados são
registadas como activos ou passivos.

Os rendimentos e gastos imputáveis ao período corrente e cujas despesas e receitas apenas
ocorrerão em períodos futuros, bem como as despesas e as receitas que já ocorreram, mas que
respeitam a períodos futuros e que serão imputadas aos resultados de cada um desses
períodos, pelo valor que lhes corresponde, são registados nas rubricas de "Diferimentos" (activos
ou passivos), "Outras contas a receber" e "Outras contas a pagar".

a.11. Encargos financeiros com Empréstimos Obtidos

Os encargos financeiros com empréstimos obtidos são registados
acordo com o princípio da especializaçâo dos exercícios.
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Os encargos financeiros, resultantes de empréstimos contraídos para financiar os investimentos
em activos fixos, sáo imputados a activos fixos em curso, na proporção dos gastos iotais
incorridos naquelesaté à data em que os mesmos se encontram disponÍveis para uso, sendo os
restantes reconhecidos na rubrica de gastos financeiros na demonstração dos resultados do
exercÍcio(Nota 14).

Os eventuais rendimentos por juros obtidos com empréstimos directamente relacionados com o
financiamento de activos fixos em construção são deduzidos aos encargos financeiros
capitalizáveis.Os encargos financeiros incluídos nos activos fixos são amortizados de acordo
com o período de vida útil dos respectivos bens.

a.12. Responsabilidades Pós Emprego

As responsabilidades da Empresa relativas ao pagamento futuro de reformas antecipadas aos
estivadores e outros trabalhadores, encontram-se registadas na rubrica de "Responsabilidades
por Benefícios Pós-Emprego", derivado de um conjunto de protocolos que foram estabelecidos
pela Empresa com terceiras entidades (Nota 31),

a.13. lmposto Sobre o Rendimento do Período

O imposto sobre o rendimento é calculado com base no resultado tributável da Empresa, de
acordo com as regras fiscais aplicáveis no paÍs.

Os impostos diferidos são calculados com base no método da responsabilidade de balanço e
reflectem as diferenças temporárias entre o montante dos activos e passivos para efeitos de
reporte contabilístico e os seus respectivos montantes para efeitos de tributação. Para
apuramento dos activos e passivos por lmpostos diferidos, a Empresaadopta o disposto na NRF
22.

Os activos e passivos por impostos diferidos sáo calculados e anualmente avaliados utilizando
as taxas de tributação que se espera estarem em vigor à data da reversão das diferenças
temporárias, com base nas taxas de tributação (e legislação fiscal) que estejam formal ou
substancialmente emitidas à data do balanço.

Os activos por impostos diferidos são reconhecidos unicamente quando existem expectativas
razoáveis de lucros fiscais futuros suficientes para utilizar esses impostos diferidos activos. No
final de cada exercício é efectuada uma revisâo desses impostos diferidos, sendo os mesmos
reduzidos sempre que deixe de ser provável a sua utilização futura.

Os impostos diferidos sâo registados como gasto ou rendimento do exercício, excepto se
resultarem de itens registados directamente em capital próprio, situaçáo em que o imposto
diferido é também registado na mesma rubrica.

A Empresa reconheceu activos por impostos diferidos com os ajustamentos de transiçâo
decorrentes da adopçâo das NRF, por via da aplicaçâo do Decreto-Lei no 1412010 de 26 de Abril.
De acordo com o artigo 30 do referido Decreto-Lei, os efeitos nos capitais próprios decorrentes
da primeira adopção das normas incluídas no SNCRF concorrem em partes iguais, para a
formação do resultado tributável do primeiro período de tributação em que se apliquem aquelas
normas e dos quatro períodos de tributação seguintes. Ainda decorrendo
prejuízos fiscais registados no exercício de 2A12, foram reco
diferidos, que por via da lei podem ser deduzidos aos lucros fiscais
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Para além dos activos por impostos diferidos acima indicados, não existiam em 31 de Dezembro
de 2012 e 2011, derivado da legislação fiscal em vigor em Cabo Verde, outras diferenças
temporárias que originem o registo de activos e passivos por impostos diferidos.

a.14. Glasslficação de balanço

Os activos realizáveis e os passivos exigíveis a mais de um ano da data das demonstraçÕes
financeiras, são classificados, respectivamente, como activos e passivos não correntes.

a.15. Subsidios

As comparticipaçÕes recebidas a fundo perdido para aquisição de activos fixos tangíveis sào
registadas no passivo como diferimentos, e reconhecidas na demonstraçâo dos resultados
proporcionalmente às depreciações respectivas dos activos fixos tangíveis.

a.16. EventosSubsequentes

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condiçÕes que
existiam à data do balanço são reflectidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a
data do balanço que proporcionem informação sobre condiçÕes que ocorram após a data do
balanço são divulgados no anexo às demonstraçÕes financeiras, se materiais.

a.17. Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas

Na preparaçâo das demonstraçÕes financeiras anexas foram efectuados juízos de valor e
estimativas e utilizados diversos pressupostos que afectam as quantias relatadas de activos e
passivos, assim como as quantias relatadas de rendimentos e gastos do período.

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados com base no melhor
conhecimento existente à data de aprovação das demonstraçÕes financeiras dos eventos e
transacçÕes em curso, assim como na experiência de eventos passados elou correntes.
Contudo, poderão ocorrer situaçÕes em períodos subsequentes que, não sendo previsÍveis à
data de aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas estimativas.

As alteraçôes às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstraçÕes financeiras
serão corrigidas de forma prospectiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza associado, os
resultados reais das transacções em questão poderâo diferir das correspondentes estimativas.

Os principais juízos de valor e estimatívas efectuadas na preparação das demonstrações
financeiras anexas foram os relacionados com a análise de imparidades em contas a receber.

Nota 2 - Fluxos de Caixa

Na elaboraçâo da Demonstração de Fluxos de Caixa (DFC)foi utilizado o método directo, sendo
que esta demonstração é de grande importância para a análise da Empresa, porque evidencia
as modificaçÕes ocorridas nas disponibilidades da Empresa.Um conceito impoftante é o de
equivalente de caixa, que corresponde às AplicaçÕes de Liquidez lmediata, e que representa as
aplicaçÕes que podem ser resgatadas até 3 meses, apresentando, portanto, baixo risco de
alteração de seu valor. A DFC é uma demonstração obrigatória ao abrigo da NRF 1.
No modelo directo, os fluxos são evidenciados pela análise directa das entradas e saÍdas de
caixa e seus equivalentes.

A variaçâo de caixa e seus equivalentes no exercício de2012 foi no montante demECV 19.094.
Não existem restriçÕes quanto ao uso dos saldos de caixa e seus-:qmentes.

dprt{n
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Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 a rubrica de caixa e seus
equivalentes apresentava o seguinte detalhe:

2012 2011
Numerário:

Caixa

Depósitos bancários
Depósitos em Banca Comercial
Depósitos no Banco Central
Depósitos aPrazo

Caixa e seus equiralentes

1 .745 7.091

367.384 348.290

O montante de mECV 10.954em 31 de Dezembro de 2012 (nECV 30.702 em 31 de Dezembro
de2011) na rubrica "Depósitos no Banco Central" corresponde ao montante de financiamento
obtido pela Empresa junto de financiadores internacionais, e que se encontra à disposição para
utilização em funçâo da realização de despesas de investimento pela Empresa nos projectos em
curso elegíveÍs.

Nota 3-Rendimentos

O detalhe dos rendimentos da ENAPOR durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de
2012 e 31 de Dezembro de 2011 ê como se seoue:

2012 2011 Variação

273.707 280.497
10.954 34.702
80.978 30.000

365.639 341.199

Prestações de Serviços
Outros Rendimentos e Ganhos
Juros e Ganhos Similares

1.734,690
281.251
43.418

1.975.415 -12.20/o

391.663 -28,20/o

4.189 936,5%
2.059.359 2.371.267 -13.2o/o

O montante das prestaçÕes de serviços no exercício findo em 31 de Dezembro de 2012 teve
uma diminuição significativa quando comparado com as do mesmo período de 2011, originado
essencialmente pelo contexto económico mundial cujo impacto no tráfego de mercadorias e
redução do investimento no país, é significativo.
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Nota 4 - Gastos

Os resultados dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 foram afectados pelas
seguintes rubricas de gastos:

2012 2011 Variação

Gastos com matérias consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
lmparidade de dMdas a receber
Proüsões
Gastos de depreciação
Outros gastos e perdas
Juros e perdas similares

48.496
459.862
974.377
21.131

600.268
34.766

140.048

43.912
502.986

1.025,055
1.496

756
453.449
30ô.203
175.107

10,40/o
-9,60/o

4,9%
1312,50/o
-100,070

32,40/o
-88,6%
-20,00/o

2.278.948 2.508.964 -9,20/o

A variação na rubrica de "Gastos com Pessoal" é justificada pela diminuição da actividade
operacional da Empresa e, consequentemente, da necessidade de recurso a mão-de-obra
operacional dos portos. Adicionalmente, o aumento na rubrica de "gastos de depreciação" está
relacionado com a finalização de diversas obras e projectos no decurso do exercÍcio findo em 31
de Dezembro de 2012. A rubrica "Outros gastos e perdas" em 2011 inclui o montante de mECV
267 .432 relativos aos montantes pagos com a construçâo do Navio-Patrulha.

Nola 5 - Prestacão de Serviçgs

A rubrica de "Prestaçâo de serviços" apresenta o seguinte detalhe para os exercícios findos em
31 de Dezembro de 2012 e 2011'.

2012 2011 Variação

Moümentação de mercadorias
Taxas Portuárias
Aluguer de Equipamentos portuários
Serviço prestado ao naüo
Descontos e abatimentos

1.144.868
421.739
99.761
70.378
(2.056)

1 . 305.791 -12,30/0

485,380 -13,10/o

112.917 -11,7%

74.412 -5,40/o
(3.085) -33,4o/o

1.734.690 1.975.415 -12,2o/o

A actual estrutura dos rendimentos destaca a rubrica "Prestação de serviços - Movimentaçâo de
mercadorias", nomeadamente a movimentação de mercadorias de longo curso, cabotagem,
serviços de armazenagem, serviço extraordinário e desconsolidação de contentores. O conjunto
destes cinco segmentos de negócio representa cerca de 66% do total da prestação de serviços
em2Q12. Os remanescentes 34% sëto compostos pelas taxas portuárias, pelo.Aluguer de
equipamentos, a prestação de serviços às unidades marítimas e os serviço-s'Secundários. As
prestações de servÌços estâo relacionadas com as atribuições da Em
encontram descritas na Nota lntrodutória a este anexo

' : ' ì i "a . : . -_ ,
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Nota 6 - Outros Rendimentos e Ganho.s

A rubrica de "Outros Rendimentos e Ganhos" apresenta o seguinte detalhe para os exercícios
findos em 31 de Dezembro de2012 e2011.

2012 2011 Variação

Taxa de administração
Venda de energia
Rendimentos estiw de bordo
Rendas de imówis
lmputação de subsídios para Inwstimentos
Portagens - peÕes e üaturas
Venda de água
Multas
Licenças
lmpressos
Outros

73.961
54.513
37.203
Ã4  000

32.045
3.657
3 .161

100
t z . c Y  I

4
12.017

80.060
73.428
41^838
50.365
35. '149
4.447
3.039

o

13.764
1 1

89.559

-7,60/o
-25,9o/o
-1 I  ,10/o

3,2Yo
-8,8%

-17,80/o

4,00/o
3233,3%

-8,5%
-63,6%
-86,6%

281.251 39í.663 -28,20/o

A principal causa da diminuição da rubrica "Outros rendimentos e ganhos" está relacionada com
a diminuição da venda de energia, consequência da diminuiçâo da actividade operacional da
Empresa. Em 31 de Dezembro de 2011, a rubrica "Outros" incluía o montante de mECV 52.628
relativo à reversão da provisâo constituÍda em exercícios anteriores com o valor estimado a
pagar pela Empresa com retençÕes na fonte em sede de IUR associadas aos complementos de
reforma antecipadas liquidadas entre 2000 e 2006.

Nota 7 - Gastos com Matérias Consumidas

A rubrica de "Gastos com Matérias Consumidas" apresenta o seguinte detalhe para os exercícios
findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011'.

2012 2011 Variação

CombustÍleis e lubrificantes
Acessórios para equipamentos hidráulicos
Pneumáticos e acessórios
Materiais e artigos de escritório
Vestuários, fardas, utensílios domésticos
Utensílios de descarga
Material de consenação e reparaçáo
ïntas e solwntes dilersos
Outros não especifìcados

25.873
11.206
8 . 0 1 1
1.862

287
7o'ã

288

17Q

27.093 4,50/o
6.032 85,8%
4.271 87,6%
1.752 6 ,3%
2.876 -90,0%
1,029 -23,20/o

611 -52,90/o

91 -90,10/o
157 8,3Yo
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A rubrica "Gastos com matérias consumidas" é relativa a gastos incorridos pelo consumo de
vários materiais, O movimento desta rubrica nos exercícios de 2012 e 2011 ê como se seaue:

2012 2011

lnwntários iniciais (nota 19)
Compras
Inwntários em trânsito (nota 19)
Inwntários finais (nota 19)

90.757
49.446

(80)
(91.627)

91.567
43.174

(72)
(e0.757)

48.496 43.912

Nota I - Fornecimentos e Servicos Externos

A rubrica de "Fornecimentos e Serviços Externos" apresenta o seguinte detalhe
exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011:

2012 2011 Variação

para os

Vigilância e segurança
Electricidade
Consenação e reparaçâo
Rendas e alugueres
Consultoria
DeslocaçÕes e estadas
Combustíleis e outros fluídos
Publicidade e propaganda
Despesas de representaçâo
Seguros
Comunicação
Agua
Serviços bancários
Material de escritório
Honorários
Outros

93.487
102.814
33.162
14.101
34.862
30.781
23.222
2 1 . 7 1 0
2.165

23.813
17.145
15.712
5.784
6 . 1  5 3
5.892

29.059

100.112
109.793
46.422
12.049
39.534
34.576
29.134
28.423
3 . 1 6 5

22.125
16.897
13.788
2.406
7.178
5.330

32.054

4,60/o
-6,4%

-28,60/o

17,00/o
-11,9o/o
-11 ,00 /o
-20,30/o
'23,60/0
-31,6Yo

7,60/o
1,50/o

14,00/o
140,4o/o
-14,30/o

10,50/o
-9.3%

459.862 502.986 -8,60/o

O saldo da rubrica "Consultoria" em 31 de Dezembro de 2012 no montante de mECV 34.862 é
constituÍdo essencialmente por gastos com estudos técnicos no âmbito dos projectos em curso e
outros estudos para permitir a tomada de decisÕes.
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Nota 9 - Gastos com o Pessoal

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011a rubrica de "Gastos com o Pessoal"tinha a seguinte
composição:

2012 2011 Variação

Remunerações dos órgãos sociais
Remunerações do pessoal
Rem unerações adicionais
E ncargos sobre rem unerações
SOAT
Formação profissional
Acção medico
Festiüdades da empresa
Outros gastos com pessoal

15 .907
575.145
213.406
1 1 1 . 9 3 9

3.345
12.101
1  . 1 0 6
7.043

34.385

12.271
605.381
212.789
1 1 5 . 4 5 8

3.483
1 5 .1  06

305
7.254

53.008

29,60/o
-5,jvo

0 ,3%
-3,00/o

4,0o/o
-19,90/o

262,60/o
-2,9o/o

-35,1%

974.377 í.025.055 4,9%

As remuneraçÕes adicionais,em 2012, sâo compostas por várias rubricas adicionais ao salário,
destacando-se a isençâo de horáriono montante de mECV 44.371(mECV 44.387 em 2011), as
horas extraordinárias no montante de mECV 29.514 (mECV 32.689 em 2011), o subsídio de
férias e Natal no montante demECV 92.015 (mECV 88.236 em 2011), o subsídío de turno no
montante de mECV 18.197 (mECV 17.580 em 2011) e ainda o subsídio de al imentaÇão no
montante de mECV 13.223 (mECV 13.011 em2012).

O montante da rubrica "Outros Gastos com o Pessoal" é constituído por vários gastos sociais
que a empresa suporta com os trabalhadores, destacando-se os "Gastos com Estiva Bordo" no
montante demECV 28.486 (mECV 37.901 em 2011).

O número médio de trabalhadoresnos exercÍcios de 2012 e 2011foi o seguinte:

Pessoa/ Ad m i n i strati vo

Corpo de Estiva

988 980

Nota 10 - lmparidaÉe de Dívidas a Receber

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2A11a rubrica de imparidade de dÍvidas a
receber detalha-se como se segue:

2012 2011 Variação

2012

428

560

2011

432

548

Perdas
Rewrsões

21,309
(178)

1.496 1324o/o

2 1 . 1 3 1

/
- ......f-.-
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Nas lmparidades de Dívidas a Receber foi efectuado um reforço no montante de mECV
21.309,na sequència da identificação de mais um grupo de facturas que representam um
elevado risco de recuperabilidade.

Nota 11 :frovisões do Exercício

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 a rubrica de "Provisôes" detalha-se
como se segue:

2012 2O1l Variação

Aumento proüsões
Rewrsões

856
(1 00)

-100o/o

756 -100%

Nota 12 - Outros Gastos e Perdas

A rubrica de "Outros Gastos e Perdas" apresenta o seguinte detalhe para os exercícios findos
em 31 de Dezembrode2012e2011:

2012 2011 Variação

lmpostos
Donativrs e quotizações
Outros gastos operacionais

6. '151
7.229

21.386

6.650 -7,50/0

6.876 5,10/o
292.677 -92,70/o

34.766 306.203 -88,6%

Em 31 de Dezembro de 2011 os "Outros gastos operacionais" incluem o montante de mECV
267.432 referente à 2' prestação dos gastos incorridos com o Navio Patrulha.

:ll'- - :.,.,Ë. -:...', uu-'''
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Nota í3 - Depreciação e Anlgrtizacão

A rubrica de "Depreciaçâo e Amortização" apresenta o seguinte detalhe para os exercícios findos
em 31 de Dezembro de 2012 e 20'11:

2012 201',l Variação

Edifícios e outras construções
Equipamento básico
Equipamento de transporte
Equipamento adm i nistratirc
Outros actiros fixos tangÍreis
Total dos activos fixos tangíveis

Software
Total dos activos intangíveis

194,284
267.079
59.1  48
42,905
8.1  05

147.721 31,5%
207.393 28,80/o

34.140 73,30/o
40.189 6 ,8%

5.805 39,6%
571.521

28.747

435.248

18.241

31,3o/o

57,90/o
28.747 18.201 57,9o/o

600.268 453.49 32,4o/o

Os "Gastos de Depreciação e de AmortÍzação" dos activos durante o exercício de2012 foram os
que constam do quadro acima, tendo em conta a respectiva vida útil dos mesmos.
As depreciações aumentaram 32%, significando um acréscimo de mECV 146.819, devido ao
efeito das transferências para activo fixo tangível dos 3 scanners de contentores e da 1a fase do
projecto de expansão do Porto da Palmeira que em 2012 tiveram a depreciação correspondente
a um exercício completo,

Nota-:|4 - Perdas e Ganhos com Juros e Similares

Nos exercícios findos de 31 de Dezembro de 2012 e 2011 as perdas e ganhos com juros e
similaresforam as seguintes:

2012 2011 Variação

Ganhos:
Juros obtidos
Diferenças cambiais

Perdas:
Juros de financ. projectos e obras
Juros de fnanc. equipamentos
Outros juros de financiamentos
Perdas com financiamentos do pessoal
Outras perdas de financiamento

Resu ltados fi na nce i ros
140.048 '175.107 -20,00/0

170.9í8 43,5%

4.995
38.423

4. 1 89 19,20/o

43.418

90.034
49.694

208

112

4.189 936,5%

71.126 26,60/o
31.501 57,gYo_

72.480 -99,8%
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As "Diferenças Cambiais" no montante de mECV 38.423, trata-se essencialmente de ganhos
com difarenças cambiais referente ao financiamento em Renminbi (Yuan) do projecto dos 3
scanners de contentores. Em 2011 aquelas diferenças cambiais estão registadas na rubrica
"Outras perdas de financiamento".

As perdas são compostas pelos juros suportados com as várias modalidades de financiamento
que a Empresa contrata para financiar os projectos de obras (mECV 90,034) e equipamentos
(mECV 49.694).

Nota 15 - lmposto Sobre o Rendimento do Exercício

A rubrica de "lmposto sobre o Rendimento do Período" apresenta o seguinte detalhe para os
exercícios findos em 3í de Dezembro de 2Q12 e 2A1l

2012 2011 Variação

lmposto corrente
lmposto diferido (Nota 18) 47.045

(2.947) -100,Qo/o

47.045 (2.947) -1696,40/o

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, o saldo da rubrica "lmposto Sobre o Rendimento" detalha-
se como segue:

2012 2011

Resultado antes de imposto

Diferenças permanentes

(219.589) 3.291

lmparidade de clientes
Gastos de exercícios anteriores
Donatilos e quotizaçÕes não obrigatórias
Outras situaçÕes líquidas

Lucro fi scal/(prejuízo fiscal)

Taxa nominal de imposto
lmposto corrente

lmposto diferido gerado no exercício

lmposto sobre o rendimento do exercício

(3)=(1) . (2)  -  (2 .e47)

2'1.309
3.094
4.040
2.966

1.496
3.213

ó.  i íõV

( 1 )

(2)

(4)

(3)+(4)

31.409
(1 88. 1 80)

25o/o

8.498
11.789

25o/o

47.045

47.045 (2.947)

. . t  " :
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Anexo às DemonstraçÕes Financeiras em 3 j de Dezembro de 2012
(Montantes expressos em milhares escudos caboverdianos - mECV)

Nota {6 - Activos Fixos Tanqíveis

O movimento ocorrido durante os exercícios findos em 31 de Dezembra de 2012 e 2011, no
valor dos activos fixos tangíveis e respectivas amortizaçÕes acumuladas é como segue:

Terenos e Edificios e
recu60s
neturâi5

outÍas Equipamento Equipamenlo de Equipemonto Outros actiws tangíwis Êm
çuFo

Actiw bruto:
Saldo inlcial
Adiçô6s
Alionaçôes e abales
Tíansferênclas
Saldo fnal

Depreciaçõos acumuladas;
Saldo iniclaì
Adiçôe8 (nota 13)
Alienagõos e abates
TEnsbÍências

5.900.785
1.77è
(28n

56. '151

3.7U.64
441

(175.387)

388.924
10.742
(6.929)
8.350
l

82.S99
2.015
Q0n
2.614

221,598
129.715

í84
1 1  9 1 1 ì

10.969,357
157.324

(1e1.570)

363.235
12.635
(8.073)

3.

í .999.344
7.079

(175.388)

1 1 0

2.043.028
194.2U

t url

Acltws fixos
recursos oulíâs Ëquìpam€nto Equipamento de Equlpamgnlo Outros âctiws tangÍWis em

admtnistmtt$ fx - Total

Saldo iniciaÍ
Adições
Alienações e abates
TÍansf€rências
Saldo fnal

DepÍecìaçõos acumuladas;
Saldo inicial
Adições (nota 13)
R€gulaÍizações
Alienaçõ€s e abales
IEnsÍ€réncias
Saldo

61.870 3.812.888 2.448.474 100.822
5.046

(6, B2B)
258.195

(12.882)

í.819.829
207.393
(14.s96)
(12.8921

358,216
6.955

(6.245)

60.634
22 265

3.916.602
213.767

771\

10.765.506
248.066
(44.216)

4.123.209
435,248
(26.954
(34.685)

185.48í
(18.261)

2.106.158

1.905.373
147.721

í0.066)

80.367
34.140
(3.223)
(5,836)

388.924

263.507
40.189
(8,516)
(5.90r)

54.'133
5.8M
(222)

Os activos tangíveis estâo registados de acordo com a política contabilística definida (Nota 01,
a.3). As taxasde depreciação médias que estão a ser aplicadas constam na mesma Nota.

Os activos em curso em 31 de Dezembro de 2012 e 20ll apresentam o seguinte detalhe:

20112012

Projecto expansão do Porto da Praia
Projecto de expansáo e modernização do porto Sal-Rei
Projecto construção Acesso Norte - Porto Grande
Projecto expansão e modernização do Porto de Vale Car,aleiros
Projecto modernização e expansão do Porto palmeira - 2a fase
Equipamento informático
Obras de instalação edifício "Cargo Village"
Projecto de expansão e modernizaçâo do Porto da Brar,a
Parque de contentores frio - Porto Grande
Rampas metálicas Porto Grande, Nolo e S. Nicolau
Projecto de modernizaçâo do Porto Nor,o
Naw Mobile Scanner Contentor - Porto Palmeira
Placas borracha pitonadas gare marítima do porto Grande
Outros

61.314 59.514
57.620 31.717
31.340 31.340
30.521 30.343
28.805 22.570
8.883
6.327
4.670 4.492
2.848
1.089

- 27.858
- 4.096
- 2.805

5.798 6.863
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ENAPOR - Empresa Nacional de Administração dos Portos, S.A.
Anexo às DemonstraçÕes Financeiras em 3'1 de Dezembro de 2012
(Montantes expressos em milhares escudos caboverdianos - mECV)

O aumento na rubrica "Activos em curso" no exercício de 2Q12 no montante de mECV 17.617,
deve-se ao facto de alguns desses activos que já se encontravam em curso em 2011,
econtinuam em curso em2012, como(i)trabalhos de expansão realizados no Porto de Sal Reino
montante de mECV 25.903; (ii) trabalhos de expansão realizados no Porto da Palmeira 2a Fase
no montante demECV 6.235, bem como outros investimentos que iniciaram a sua construção no
decorrer do exercício, como(i) o projecto de Equipamentos lnformático no montante de mECV
8.883 e (ii) as Obras de lnstalação Edifícios Cargo Village no montante de mECV 6.327.
Entretanto temos os investimentos que foram adicionados aos activos fixos tangíveis,
principalmente o Projecto de Modernização do Porto Novo mECV 27.858.

Nota í7 - Activos Intanqíveis

O movimento ocorrido durante os exercícios findos
nosactivos fixos intangíveis é como segue:

Moümento de 2012

em 31 de Dezembro de 2412 e 2011,

Actit,os fxos
intangíreis em Total

curso

Programas de
computador

Actiw bruto:
Saldo inic ial
Adições
Saldo final

Amortizações acum uladas :
Saldo inic ial
Adições (nota 13)
Saldo final

Valor líquido

99.532
498

- 99.532
39.587 40.085

100.030 39.587 139.617

25.621
28.747

25.621
28.747

54.368 54.368

45.662 39.587 85.249

Moümento de 2011
Actiws fixos

Prooramas 0e .-'- 
intanoíwis em Total

comoutador' curso

Actiw bruto:
Saldo inic ial
AdiçÕes
Saldo final

Amortizações acum uladas :
Saldo inic ial
Adiçôes (nota 13)
Saldo final

Valor líquido

12.009
87.523

12.009
87.523

99.532 99.532

7.420
18.201

7.420
18.201

25.621 25.621

73.911
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Anexo às DemonstraçÕes Financeiras em 31 de Dezembro de 2012
(Montantes expressos em milhares escudos caboverdianos - mECV)

Os activos intangÍveis são constituídos por software diverso utilizado pela Empresa na sua
actividade. O montante do activo em curso em 31 de Dezembro de2012 trata-se essencialmente
do investimento efectuado na da concepção do software JUP ll.

Nota 18 - Activ.qs por impostos diferidos

A Empresa reconhece nas suas demonstrações financeiras, nas condiçôes descritas na Nota
a.13, o efeito fiscal das diferenças temporárias entre activos e passivos numa base contabilística
e fiscal, tendo as mesmas sido reconhecidas em 31 de Dezembro de2012 e 2011 com base na
taxa agregada de imposto de25%.

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, o detalhe dos activos por irnpostos diferidos de acordo
com as diferenças temporárias que os geraram é como segue:

31.12.2012 31.12.2011

Direrenças Base lTPo:lo Base l$.q?,t! (âïir"#oí
Diferido Diferido 'lxercício)

Acüvas
Ajustamentos de conversão NRF
Prcjuízos Fiscab

44.157 11.039 44.157 11.039
188.179 47.045 47.M5

232.336 58.084 44.157 1 í.039 47.U5

A Empresa pelo Decreto Lei No1/96 de 15 Janeiro que regula o lmposto Único sobre os
Rendimentos (lUR), no seu artigo 47o, prevê que os prejuízos fiscais sejam deduzidos aos lucros
tributáveis, até os próximos três exercícios seguintes.

Adicionalmente a Empresa, em consequência da NRF 22, calculou o correspondente activo por
imposto diferido no montante de mECV 47.045. O detalhe dos prejuízos fiscais recuperáveis da
Empresa e a data limite para a sua utilizaçâo é como se segue:

Montante Data limite utilização

Gerados em2012 188.180
1 88.1 80

2015

A Empresa reconheceu activos por impostos diferidos devidoaos ajustamentos de transição
decorrentes da adopção das NRF, por via da aplicação do Decreto-Lei no 1412010 de 26 de Abril.
De acordo com o artigo 3o do referido Decreto-Lei, os efeitos nos capitais próprios decorrentes
da primeira adopção das normas incluídas no SNCRF concorrem em partes iguais, para a
formação do resultado tributável do primeiro perÍodo de tributação ern que se apliquem aq
normas e dos quatro períodos de tributação seguintes.

NA
i , i l l  I
/i\i,ií-r+r,  . , t  . - ì
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ENAPOR - Empresa Nacional de Administração dos Portos, S.A.
Anexo às DemonstraçÕes Financeiras em 31 de Dezembro de 2012
(Montantes expressos em milhares escudos caboverdianos - mECV)

Nota 19 - Inventários

A rubrica de "lnventários" apresentava os seguintes detalhes nos exercícios findos de 31 de
Dezembro de2012e2011:

2012 2011

Inwntário - CombustÍleis e lubrificantes
lnrcntário - Material de consenação e reparação
Inlentário - Vestuário, fardas e utensílios domésticos
Inwntário - Acessórios para equipamento hidráulico
Inwntário - Pneumáticos e seus acessórios
Inrentário - Tintas e solrentes diwrsos
Inwntário - Utensílios de descarga
Inrcntário - Materiais e artigos de escritório
Inwntário - Outros não especificados

829 2.030
1.746 1 .706

607 817
56.317 59.360
21.065 15.028

28 31
8 . 3 1 8  9 . 1 0 8
1 . 7 ô 6  1 . 7 1 1

952 966
91.627 90.757

Em trânsito - Acessórios para equipamento hidráulico 7280
7280

Perdas por imparidade

lmparid. Inwnt. - Material de consenação e reparaçâo
lmparid, Inwnt. - Acessórios para equipamento hidráulico
lmparid. Inwnt. - Utensílios de descarga

(1 .747)  (1.747)
(49.314) (4e.314)
(5.8e1 ) (5. 8e1 )

lmparid. Inwnt. - Outros não especiÍicados (760) (760)
(57.712) (57.712)

Va lor Líquido Inventários 33.995 33 .116

No período em análise as imparidades de Ìnventários não soÍreram nenhuma alteração, por ser
entendimento do Conselho de Administração que o montante reconhecido nas demonstraçÕes
financeiras em 31 de Dezembro de 2012 contínua a corresponder às perdas de realizaçâo
estimadas com estes activos. ,::--i!
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Nota 20 - Clientes

A rubrica de "Clientes"em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, apresentava o seguinte detalhe:

2012 2011

Clientes conta corrente
Clientes - acréscimos de rendimentos
Clientes de cobrança duüdosa

Perdas por imparidade

Valor lÍquido de clientes

403.227 492.648
11.344 24.694

126.906 178.911
541.477 696.253

(124.328) (17e.226)

417.149 517.027

A rubrica "Clientes acréscimo de rendimento" no montante de mECV 11.344, é relativo aos
serviços já prestados, nomeadamente serviços de armazenagem, mas que nâo se encontram
facturados em 31 de Dezembro de 2012.

O detalhe dos principais clientes em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 é como se segue:

Clientss ?01? eotr

Ansa
Agenavs - Ag. Navegaçâo e Viag. Santana
FolerAgência MarÍtima
timpor Cabo Verde, S.A.
Portrnar - AgÊncia de Nauegaçâo
Cahacern
ManuelGomes Madeira - Maersk
Agência Linrage
Arca Verde
S.T"M" - Soc. De ïransp. Marftimos, Lda.
ANV - Agência Nacionalde Viagens, $.4.
Comando da PotÍcia Econúmica Fiscal
Vivo Energy Cabo Verde, S.A.
Frpscomar, SARL
Enacol, S.A.
Dialle & Macedo'Companhia de Navegaçâo
Ministério das Finanças e PlaneaÌnBnto
Gesserel
$ociex, $.A.
Ernpa - Liquldação
tarbs Veiga, Lda.
CtC - Companhia lnvestimento de Cereais
Sodimar - Agência N/M Arquipélago
Mowe. SA
Outros

til.4$r
27.12V
25.2$5
25.652
24.rrs
21.6Ê0
a1.0il9
1S.jf05
16.41t
14.?26
11.754
11 .616
11.053
g.etr}
9.150
8.814
7.6Ëõ
7.6{X}
5.6?8
5.Ë40
5.517
4.875
4.526
4.452

5Ê.697
2S.$3'+
34.34ç
36.10S
40.891
?4.e7
16.1?3
30.i+.$7
1Ë.412
19.06õ
15.432
10.059
15.5S2
Ì.575

1r.765
6.SS0
6.742
7.56S
6.513
5,640
3.61&
2.07S
4.5,!6
8.?5?
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Anexo às DemonstraçÕes Financeiras em 31 de Dezembro de2012
(Montantes expressos em milhares escudos caboverdianos - mECV)

Nota 21 - Adiantamentos a Fornecedores e adiantamentos de clientes

A rubrica de "Adiantamentos a fornecedores" em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 apresenta
seguinte detalhe:

2012 2011

Adiantamentos a fornecedores nacionais
Adiantamentos a fornecedores estranqeiros

Adiantamentos de clientes

7.354
1 4

6.750

7.368 6,750

8.157 15.552
8.157 15.552

O saldo da rubrica "Adiantamentos de clientes" em 31 de Dezembro de2012 corresponde aos
adiantamentos efectuados por clientes principalmente do Porto da Praia e do Porto Grande por
servÍços a serem prestados no primeiro trimestre do exercício de 2013.

Nota 22 - Estado e Outros Entes Públicos

A rubrica "Estado e outros entes públicos"apresenta em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 o
seguinte detalhe:

2An 2011

Saldos deredores:
lmposto sobre o ralor acrescentado (lVA)
Outros impostos

Saldos credores:
lmposto sobre o rendimento estimado
IUR pessoal
Outros impostos
Preüdência social
Compensação de reforma
S,O.A.T .

484.663 433.s65
15,207 1.100

499.870 434.665

- 2.919
15.254 15.443

220 226
32.'153 31.231

- z

337 388
47.964 50.209

A Empresa pediu o reembolso de IVA no montante de m8CV45.327 em Janeiro de 2012 (mECV
433.564 de pedidos de reembolso acumulados em 31 de Dezembro de 2011), tendo a Empresa
sido notificado pelas Autoridades Fiscais em2012, confirmando o pagamento do IVA no início de
2013 no montante de mECV 386.854, referente ao IVA acumulado até 2010.O,.rnontante de-

remuneraçÕes do mês de Dezembro da responsabilidade da Empresa e dos
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A Empresa encontra-se sujeita aos seguintes impostos:

i) Previdência social - A contribuiçâo da Empresa corresponde a 15o/o das remuneraçoes
com carácter regular dos empregados.

ii) Direitos aduaneiros - Este imposto incide sobre as importaçÕes de bens efectuadas pela
Empresa. Estes direitos sâo variáveis e calculados de acordo com a tábua aduaneira em
vrgor.

iii) lmposto Único sobre os Rendimentos * Este imposto é apurado com base nos resultados
da Empresa, correspondendo para os contribuintes do regime normal (método da
veríficação) a uma taxa de 25o/o sobre a matéria colectável. Para o apuramento da matéria
colectável, são reduzidos aos resultados da Empresa os proveitos relativos a provisÕes
tributadas em anos anteriores e outros benefícios fiscais em vigor e acrescidos,
essencialmente, os custos relacionados com imparidades e provisÕes não aceites
fiscalmente e custos relativos a exercícios anteriores apurados e reconhecidos no
exercício. Em resultado da alteração do IUR prevista na Lei do Orçamento Geral do
Estado para o exercício de 2A12, em relaçâo aos pagamentos por prestação de serviços
efectuados por entidades nâo residentes a Empresa encontra-se a efectuar a retençâo na
fonte à taxa liberatória de 20o/o sobre o valor dos serviços facturados.

iv) lmposto sobre o Valor Acrescentado - Este imposto incide sobre as compras e as vendas
efectuadas pela Empresa a uma taxa única de 15o/o.

De acordo com a legislação em vigor, as declaraçÕes fiscais estão sujeitas a revisâo e correcção
por parte das autoridades fiscais durante um período de cinco anos. Deste modo, as declarações
fiscais da Empresa dos anos de 2008 a 2012 poderão vir ainda ser sujeitas a revisão.

O Conselho de Administração entende que as eventuais correcçÕes, resultantes de revisões por
parte das autoridades fiscais à situaçâo fiscal e parafiscal da Empresa dos exercícios em aberto
para inspecçâo, não deverão ter um efeito significativo nas demonstraçÕes financeiras anexas.

Nota 23 - Accionistas

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 a rubrica de "Accionista / sócios" e constituída como se
segue:

2012 2011

Saldos dewdores:
Adiantamentos

Saldos credores:
Diüdendos atribuídos

4.424 2.924
4.424 2.924

362.895 362.895
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O montante a receber de mECV 4.424 é referente a obras realizadas por conta do Estado
Caboverdiano e pagamentos efectuados por solicitaçâo do mesmo.Os dividendos atribuídos e
ainda não pagos respeitam aos exercícios de 2007 a 2010, sendo que na sequência do protocolo
assinado com o Ministério das Finanças e Planeamento para o recebimento do IVA (nota 22),
será também liquidado ao accionista todo o montante acumulado dos dividendos de mECV
362.895.

Nota 24 - Outras Contas a Receher e a Paqar

A rubrica de "Outras contas a receber" apresentava o seguinte detalhe em 31 de Dezembro de
2012 e 2011:

Outras contas a receber - actilo não corrente:
Adiantamentos aos trabalhadores
Actualização de dMdas de empréstimos

Outras contas a receber - actilo corrente:
Adiantamentos aos trabalhadores
Outras contas a receber

2012 2011

31.329 30.140
(4.123) (4.53,4)
27.206 25.606

s.974 18.174
37.534 43.319
47.508 61.493

Em 31 de Dezembro de2012, existiam adiantamentos efectuados ao pessoal referente a várÌos
tipos de empréstimos e outros adiantamentos concebidos no montante de mECV 31.329 a médio
longo prazo e mECV 9.974 a curto prazo. Estes empréstimos destinam-se à aquisição ou
melhoria de habitação, despesas com formaçáo ou aquisiçâo de viatura, sendo os mesmos
concedidos no âmbito da reserva para fins sociais. Estes empréstimos a medio longo prazo
vencem juros.

A rubrica "Outras contas a receber" em 31 de Dezembro de 2012inclui o montante de mECV
28.870 (mECV 28.870 em 31 de Dezembro de 2011) relativo às contas a receber da antiga
entidade "Arca Verde", a qual se encontra sob tutela do Governo de cabo Verde.

ffi
\ -t ' -
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A rubrica de "Outras contas a pagar" apresenta o seguinte detalhe em 31 de Dezembro de 2e12
e 2011'.

Outras contas a pagar - passilo não corrente:
Fornecedores de imobilizado

Outras contas a pagar - passilo corrente:
Fornecedores de actiws fixos
Encargos com remunerações de férias
Remunerações a regularizar
Juros a pagar de projectos
Juros a pagar de equipamentos
Credores diwrsos por acréscimo
Outrs credores diwrsos

2012 2011

1.495 27.803
129^096 129.859
24.542 13.569
53.217 53.417
11,110 5 .893
7.830 3.076
3.956

231.246 233,617

O montante em dívida a fornecedores de activos fixos registado como passivo corrente no
montante de mECV 1.495, inclui basicamente montantes referentes a aquisiçâo de activos
informáticos.

Na rubrica de "Juros a pagar de projectos"encontram-se registados os juros suportados
essencialmente com empréstimos de financiamento obtidos para a construção do Porto Grande
no montante de mECV19.937, do Porto Novo no montante de mECV 14.154, e das obras de
expansão da Palmeira no montante de mECV 18.884.

Na rubrica "Juros a pagar de equipamentos" encontram-se registadosprincipalmente os juros
respeitantes ao financiamento para a construção dos 3 scanners de contentores no montante de
mECV 5.778 e mECV 4.089 respeitante ao financiamento para a construçâo do navio patrulha.

Encontra-se registado na rubrica "Encargos com
da Empresa com os trabalhadores referentes
Previdência Social, as quais correspondem a
processadas.

remuneraçÕesde férias" as responsabilidades
a férias a pagar e as contribuiçóes com a
15% das remuneraçÕes de férias a serem

1 { ,
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Nota 25 - Diferimentos

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011esta rubrica tinha a seguinte composição:

Saldos dewdores:
Rendas
Fiscalização da baía do porto Grande e praia
Prémios seguros antecipados
Outros a reconhecer

Saldos credores:
Subsid. Gov. Holanda - Expansão porto Granoe
Subsid. Gov. Cabo Verde - Expansão pofto Grande
Subsid. Gov. USA
Rendas de terrenos

2012 2011

75 75
4.000 4.000
2.184 2 .167
8.6ô5 5.270

14.924 11.512

127.897 133.468
1 0 . 6 1 9  1 1 . 0 8 1

104.046 130.058
- 3.921

242.562 278,528

Na sequência da política contabilística vigente na Empresa e referÍda na Nota a.15, a Empresareconneceu como rendimento na demonstração dos resultados do exercício de2012, o montante
de mECV 32.045 (Nota 6), relativo ao reconhecimento como rendimento das 

"orf"rti.ipaçÕesrecebidas a fundo perdido do Governo Caboverdiano e do Governo Holandês para as obras deexpansão do Porto Grande, assim como o pacote de equipamento portuários financiados a fundoperdido pelo Millennium Challenge Corporation(MCO) do Governo dos Estados Unidos daAmérica. O saldo relativo a "Fiscalização da baia do Porto Grande e praia" no montante de
mECV 4.000, é relativo a acordos assinados pela empresa e a Guarda Costeira e que forampagos antecipadamente, pelo que o gasto será reconhecido no período seguinte.

o saldo da rubrica "Prémios de seguros antecipados" no montante de mECV 2.1g4, é relativo aprémios de seguros pagos em 2012 relativos a períodos de cobertura no exercício de 2013.
consequentemente, o gasto será reconhêcido no período posterior.

O saldo da rubrica "Outros a Reconhecer" no montante de mECV 8.665é referente agastos
diferidoscom os contratos de assistência na manutenção de softwares informáticos e com custos
de publicida9g .t jornais e revistas, aquisição de materiais de publicidade adquirida para oexercício de2013, bem como a cota anualda AGPAOC de 2013 l iquidada no decorrer de2012.

Nota 26 - Capital Realizado

O capital, em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 integralmen
detidopelo único accionista,o Estado de Cabo Verde.

; i ,  . t .
ìì::.''.
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Nota 27 - Reserva Leqal e Outras Reservas

Estas rubricas são detalhadas da seguinte forma, para os exercícios findos em 31 de Dezembro
de 2012 e 2011:

2012 2011

Resena legal

Resena geral
Resenas para inwstimentos
Resenas para melhoramentos

57.648 57.631
57.648 57.631

937.181 937.181
510.684 510.357
73.417 73.418

1.521.282 1.520.956

Por deliberação da Assembleia Geral de 28 de Setembro de 2012, o resultado líquido dos
exercÍcios de 201 1, foi aplicado como segue:

2012 2011

Resena legal
Outras resenas
Distribuição de diüdendos

1 7
327

5.756
51.807
57.564

344 115.127

O saldo de dividendos a pagar encontra-se registado na rubrica de "Accionistas" (nota 23).

Ecsgrva-legal: esta reserva deve ser constituída pela parcela mínima de 5% sobre os resultados
líquidos de cada exercício que, anualmente lhe for destinada, até ser atingida a quinta parte do
capital social e só pode ser utilizada para cobrir os prejuÍzos transitados que não possam ser
cobertos pelo lucro do exercício nem pela utilização de outras reservas e/ou para incorporação
no capital social.

rcgyr geraL esta reserva é constituída pela afectaçâo no mÍnimo de 10o/o dos resultados
lÍquidos de cada exercício, e só poderá ser utilizada para: (i) cobertura do prejuízo do exercício
que não possa ser coberto pela utilização de outras reservas; (ii) cobertura de prejuízos
transitados que não possam ser cobertos pelo lucro do exercício nem pela utilização de outras
reservas; e (iii) para incorporação no capital estatutário.

Reserva Para investimen&>s: esta reserva é constituída pela parcela dos resultados apurados em
cada exercício que lhe for anualmente destinada e/ou pelas receitas provenientes de doaçÕes de
que a Empresa seja beneficiária e destinada a esse fim.

Reserva para fins sociais: esta reserva, cuja dotação anual não pode exceder 10% dos
resultados lÍquidos de cada exercício, tem como finalidade a concessâo de benefícios de
natureza social de utilização colectiva ou serviços colectivos aos trabalhadoreg

({t,'
W
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Reservq para melhoramentos: esta reserva é constituída pela parcela dos resultados apurados
em cada exercício que lhe for anualmente destinada e/ou pelas receitas provenientes de
doaçÕes de que a Empresa seja beneficiâria e destinada a esse iim.

No decurso do exercício de 2012 a Empresa reconheceu em "Resultados transitados,, ospagamentos efectuados em 2011 relativos à construção do barco patrulha, no montante de
mECV 140.989 (Nota 35).

Nota 28 - Provisões

O movimento ocorrido na rubrica de provisÕes nos exercícios findosem 31 de Dezembro de Z01Z
e2011fo io seguinte:

Moümento 2012
Saldo 1 de
Janeiro de

2012
Aumentos

Saldo 31 de
UtilizaçÕes Dezembrode

2012

Processos judiciais em curso
Outras proüsões

1 1 .559
55

(11.559)
- 5 5

11 .614 - (11.5s9) 55

Moümento 2011
Saldo I Saldo 31 de

Aumentos Utilizações Dezembro de
2011

Janeiro de
2011

Processos judiciais em curso
Outras proüsÕes

10.703
55

756 1 1 .559100

10.758 756 100 11.614

A rubrica "Processos judiciais em curso" incluía, em 31 de Dezembro de 2011, a provisão relativa
ao processo instaurado por um ex{rabalhador que foi despedido por justa causa e que pediu
ym9 in_demlizaçâo porvia judicial. Esta provisão incluio montante Oe t-O.ZOS mECVcujo registo
inicial foi efectuado no exercÍcio de 2006, sendo reforçado anualmente por via da actúalizãçâo
dos juros de mora devidos em caso de pagamento da referida indemnização, No decurso do
exercício de 2012, foi proferida sentença e a Empresa foi condenada ao pagamento ao ex-
trabalhador em montante semelhante ao provisionado. O saldo remanesceníe desta rubrica
respeita a processos diversos.

I
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Nota 29 - Perdas por lmparidades

O movimento ocorrido nas perdas por imparidade durante os exercícíos findos em 31 oe
Dezembro de 2012 e 2011, foi o seguinte:

2012
53199 Aumentos Rer,ersóes/ Satdo-
Intctat Utilizações final

5 7 . 7 1 2 57.712

Perdas por imparidade:
lnwntários (Nota 19)
Clientes (Nota 20)

2011

Perdas por imparidade:
Inwntários (Nota 19)
Clientes (Nota 20)

Saldo Rerersões/
inic ial  

Aumenlos 
ut i l izações

179.226 21.131 (76.029) 124.328

Saldo
Íinal

57 .712 57.712

Nota 30 - Financiamentos Obtidos

Em 31 de Dezembro de 2012 os empréstimos obtidos detalham-se como se segue:

Un,'O"O" r"n"rn"

EmpÍéstimoEstado(AlD)(a) j993 45.388 - 45.3gg -BIA ' ob* Porlo NoF (b) 2oo5 47.600 (og.47s) 6,43s 7.692 14.12s s.gs3 14.12s 19.97EBCA - ObÉs Ext€nção Porto patmeiÍa 2006 S0,OO0 (50.000) _ 2.965 - 2.s65CEcv-AquisiçáoTerenoPoíodapraia 2006 1OO.OOO (1OO.O0O) - 9.834 . 9.E34BIA - conslrução de EmPas (c) 2006 42.6g7 (2b.6gs) 9.406 7.592 16.998 8.647 16.999 2g.64ôBIÂ - Prcjecto TÉnsbordo Porto GÍandô (d) 2oo7 90.286 (tg.725) 17.059 53.502 70.5ô1 15.915 70.561 ffi.476cEcv - consÌrução Edilicio Fogo e Rampa BraE (e) 2oog 200.000 (Bg.22o) 40.864 69.917 1,t0.781 38.490 110.780 149.270BEl-ExpansãoPorloPalmeira(D 2009 2.483.18s - 147.41i 2.ggs.774 2.48g,igs - 2.4gr.1ls 2,483.18sEximbank - china ' construção 3 scannerc (g) 200s 1.116.909 1.116.90s 1..116.909 - i.1ls.gz| l..tss.g24BcA - Nalio PalruÌha (h) - 2o1o 3s2.624 (s6.s89)- 48. ,735 4s.7a7 g2s.8g9 371.ô26

á

222.039 1.496 (44.309) 179.226

(a) Empréstimo subsidiário concedido em 18 de Junho de 1993 pela AID ao Estado
Caboverdialo, que posteriormente o cedeu à Empresa para financiamento de projectos ao
abrigo do Programa de Infra-estruturas e Transportes, nomeadamente do novo sistema de
informação de gestão e dos trabalhos de fiscalização das obras de expansão do porto Grande.
Este empréstimo é expresso em Dólares dos Estados Unidos da América e apesar oe
inicialmente se encontrar previstas 40 prestaçôes semestrais iguais com início em Dezembro de
2003, vencendo juros à taxa anual de 7,5o/o, o Conselho de Administração da Empresa considera
que o seu reembolso apenas terá início após 1 de Janeiro de 2013. Este empréstimo encontra-
se garantido pelo Estado de Cabo Verde.
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(b) Durante o exercício de 2005, a Empresa celebrou um contrato de empréstimo, sendo
concedido pelo Banco Interatlântico ("81") destinado à construção da via de acesso ao cais do
Porto Novo. O empréstimo concedido pelo BlA, no montante mECV 47.600, encontra-se a ser
amortízado em 120 prestaçÕes mensais iguais a mECV 625 (incluindo juros) vencendo juros à
taxa anual de 110/0. A Empresa efectuou o pagamento da 1" prestação em 17 de Fever-eiro de
2005. Em 31 de Dezembro de 2012, a Empresa tem registado como responsabilidades a curto
prazo o montante de mECV6.433 e como responsabilidades a médio e longo prazo o montante
de mECV7.692.

(c)No exercício de 2006, a Empresa celebrou um contrato de empréstimo, para financiar
aconstrução de rampas de desembarque horizontal no Porto da Praia, Porto Novo e porto
G!1de.O emprestimo concedido pelo BIA no montante de mECV 75.000 foi reduzido para
mECV 42.637, pelo facto da Empresa ter rescindo o contrato com o empreiteiro do prolócto,
tendo sido construído apenas a rampa do Porto Grande e também a parte de materiais pãra a
rampa do Porto Novo, Este no_vo empréstimo encontra-se a ser amortizado em 20 prestaçÕes
mensais no montante de mECV 2.639 (incluindo juros) vencendo juros à taxa de B,S%. A
primeira prestação venceu após a finalização das negociaçôes dos trabalhos de construçâo da
rampa de desembarque horizontal, tendo iniciado em 21 de Outubro de 200g o período de
amortização do empréstimo. Em 31 de Dezembro de 2012, a Empresa tem regisiado como
responsabilidades acurto prazo o montante de mECV 9.406 e como responsabilidãdes a médio
elongo prazo o montante de mECV 7.592.

(d) Durante o exercício de 2007, a Empresa celebrou um contrato de financiamento com o BIA
para a segunda fase do projecto de transbordo para o Porto Grande, o qual foi reduzido para
mECV 90.286. A amortização do empréstimo é efectuada através de rendas trimestrais no
montante de mECV 5.389 (incluindo juros) com início em 22 de Dezembro de 2011, durante um
período de 10 anos, vencendo juros à taxa anual de 7o/o. Para a obtenção deste empréstimo foi
prestada uma garantia pela Direcção Geral do Tesouro em representação do Estado de Cabo
Verde pelo montante total do empréstimo. Em 31 de Dezembro de 2012, a Empresa tem como
responsabilidades o montante de mFCV 17.059, registado como responsabilidades a curto prazo
e o montante de mECV53.502como responsabilidades a médio e longo prazo.

(e) Durante o exercício de 2009, a Empresa celebrou um contrato de financiamento para a
construção do edifício multiuso no Porto de Vale Cavaleiros e uma rampa no Porto de Furna. O
prazo de utilização deste empréstimo ë de 12 meses renovável automaticamente na modalidade
de conta-corrente caucionada até ao montante máximo de mECV. 200.000. A amortizaçâo do
empréstimo é efectuada através de rendas trimestrais durante um período de 7 anos, vencendo
juros à taxa anual de 60/o. Para a obtençâo deste empréstimo foi prestada uma garantia pela
Direcção Geral do Tesouro em representação do Estado de Cabo Verde pelo monúnte total de
mECV 400.000. Em 31 de Dezembro de 2012, a Empresa tinha como responsabilidades o
montante de mECV 110.781, sendo que encontra-se registado como responsabilidades a curto
prazo o montante de mECV 40.864 e como responsabilidades a médio e longo prazo o montante
de mECV69.917.

(f) O empréstimo concedido pelo BEI no montante de mECV 5.182.455 será amortizado em 20
anos. De acordo com o contrato assinado entre o BEI e o Governo de Cabo Verde, no momento
da solicitação dos desembolsos deve-se indicar o modelo de taxa de juros a aplicar à respectiva
tranche, sendo que durante os exercícios de 2009 a 2011, os montantes recebidos foram como
se segue:

1a tranche (26/09/2009) - 3.400.000 Euros - Taxa fixa (S,094o/o);
2a tranche (2211212009) - 4.396.1 10 Euros - Taxa Variável
3o tranche (30/09/2010)- 7.819.867 Euros - Taxa Variável
4" tranche (1710212011) - 6.904. 182 Euros - Taxa Variável
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No final da utilização do empréstimo, será efectuado uma média das diferentes taxas aplicadas a
cada uma das tranches de forma a fixar a taxa de juro final do empréstimo. O empréstimo tem
um período de carência de 5 anos e tem o aval do Estado de Cabo Verde, tendo sido assinado
um acordo de retrocessão com o tesouro em 2008, Em 31 de Dezembro de 2012, a Empresa
tem como responsabilidades o montante de mECV 2.483.185,sendo que o início da sua
amortizaçâo só acontecerá em 2013, pelo que encontra-se registado como responsabilidades a
curto prazo o montante de mECV 147.411 e como responsabilidades a médio e longo prazo o
montante de mECV2.335.77 4.

(g) O emprestimo concedido pelo EXIMBANK - CHINA no montante de 87.010.000 yuan RMB,
ficou-se pelo valor de 85.045.963,63 Yuan RMB, o qual têm o aval do Estado, tendo sido
assinado durante o exercício de 2009. O empréstimo será amortizado em 20 anos, vencendo
juros à taxa de 2o/o, tendo um perÍodo de carência de 5 anos. Os montantes recebidos foram
como se segue:

Em 31 de Dezembro de 2012, a Empresa tem como responsabilidades o montante de mECV
1.116.909, e dado que o início da sua amortizaçâo só acontecerá em 2014, a totalidade do saldo
em dívida foi classificado como sendo dívida a médio e longo prazo.

(h) Durante o exercício de 2009, a Empresa celebrou um contrato de financiamento com o BCA
para a construção de um Navio Patrulha para o reforço da segurança das baías portuárias. O
prazo de utilização deste empréstimo é de 12 meses renovável automaticamente na modalidade
de conta-corrente caucionada até ao montante máximo de mECV400.000, sendo que o montante
utilizado foi de apenas mECV 382.624. A amortÍzaçâo do empréstimo é efectuada através de
rendas mensais durante um período de 28 meses, em prestaçÕes de mECV 16.976 trimestrais,
vencendo juros à taxa anual de 6,250Â, com inicio em 15 de Outubro 2011. Para a obtenção
deste empréstimo foiprestada uma garantia pela DÍrecção Geral do Tesouro em representação
do Estado de Cabo Verde pelo montante total do empréstimo contratado. Em 31 de Dezem-bro
de 2012, a Empresa tem como responsabilidades a curto prazo o montante de mECV48.946 e
como responsabilidades a médio e longo prazo o montante de mECV276.7g0.

Em 31 de Dezembro de 2012, o plano de pagamentos futuros destes empréstimos é como se
segue:

Empréstimo Esrado (AlD) (a)
BIA - ObÍa Porto No\o (b)
BIA - Construçáo dê rampas (e)
BIA - PÍojeto Transbordo Porto crande (D
CECV - Construção EdiÍrcio Fogo ê Rampa Bra\a (g)
BEI - Expansão Porto Palmsira (h)
Eximbank - China - Construção 3 scanners (i)
BCA - Naüo Patrulha (j)
Totâl

45.388
14.125
16,998
70.561

110.781
2.4É,3.185
1.116.909

45.388
6.433
9.406

1 7,059
40.864

147.411_

7.072. 620
7.592

18,285 19.599
43,384 26.533

148.218 149.67 149.960 1.888,529
74.461 74.461 74.461 893.52ô

325.735 48.946 51,949 55.137 59.520 111.183
_ 4.183.682 gís.

Para além das garantias e responsabilidades acima descritas, os empréstimos contraÍdos pela
Empresa nâo apresentam covenants aos quais a Empresa esteja obrigada ao seu cumprimento.

O Conselho de Administração da Empresa confirma
obrigaçÕes decorrentes destes financiamentos.
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Nota 3í - Responsabilidades por Benefícios pós-Emorere

Em 3Í de Dezembro de 2Q12 e 2011, o saldo da rubrica responsabilidade por benefícios pós
emprego, tinha a seguinte decomposição:

Corrente Não corrente T.otal passiro

1.966 4,206 6.172
650 - 650

2.616 4.206 6,822

Nota 32 - Fornecedores

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 a rubrica Fornecedores apresentava o seguinte detalhe:

2012 2011

ReÍorma incenti\6da antecipada
Complemento de reforma antecipada

921_

Fornecedores conta corrente
Fornecedores - facturas em recepção e conferência

64.902 27.679
6.695 24.326

71.597 52.005

Os saldos das contas a pagar a fornecedores - facturas em recepção e conferência,
correspondem essencialmente às compras de matérias consumo e algum equipamento
informático em trânsito à data de balanco.

Nota 33-Passivos Gontinqentes e Compromissos Contratuais não Reconhecidos

Em 31 de Dezembro de 2012 a Empresa não tem passivos contingentes nem compromissos
contratuais não reconhecidos nas demonstraçÕes financeiras ou divulgados no Anexo.

Nota 34 - Garantias Prestadas

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, as garantias prestadas pelo Governo
de Cabo Verde pela Empresa para obtenção de financiamentos eram como se segue:

Banco Interatlântico
Caixa Económica de Cabo Verde
Banco Comercial do Atlântico

Gov. C.V.
Gov C.V.
Gov. C.V.

45.000 45.000
200.000 200.000
400.000 400.000

\ , '  , ,''tr*":-,.*- 
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A data de 31 de Dezembro de 2012 e 2011, os avales bancários da ENAPOR concebidos aos
seus profissionais em cargos de comissâo de serviço eram como se segue:

Entidade f inanceira

Banco Angolano de lnwstimentos
Banco lnteratlântico
Banco Cabowrdeano de Negócios

Emitente

Trabalhador
ïrabalhador
Trabalhador

2012 2011

3.000 1.500
2.500 2.500
2,800 4.200
8.300 8.200

Nota 35 - Reexpressão das contaS do exercício de 2011

A Empresa no exercício de 2011 efectuou o pagamento do montante de mECV 14O.gBg, o qual
foi reconhecido como uma conta a receber do Estado de Cabo Verde, relativo a uma
contribuição_ da Empresa para a construçâo do navio-patrulha "Guardião", cuja operação foi
atribuída à Guarda Costeira. Em 2012 a Empresa veio a concluir que aquela contã a ieceber não
seria realízável e que, atendendo às informações existentes, essa perda deveria ter sido
imputada ao exercício anterior. Desta forma, e por ser uma regularizaçâo significativa que
afectou exercícios anteriores, a Empresa procedeu à reexpressão para fins comparativos das
demonstrações financeiras em 31 de Dezembro de 2011, nos termos previstos na NRF 3 -
Políticas contabilísticas, AlteraçÕes nas Estimativas Contabilísticas e Eiros, tendo afectado o
balanço, a demonstração dos resultados por naturezas e a demonstração das alteraçÕes no
capital próprio do exercício de 2011, nas rubricas de "Outras contas a receber" e "Outroé gastos
e perdas" como segue:

Saldos
reportados em

31-12-2011

Saldos
Correcção reexpressos em

31-12-2011

Activo corrente - Outras contas a receber
Demonstração dos resultados - Outros gastos e perdas

202.482
(165.214)

(140.e8e)
(140.e8e)

61.493
(306.203)

lmporta mencionar que em Janeiro de 2013 a Direcção Geral do Tesouro comunicou à Empresa
que aquele montante se configura como dividendos antecipados de exercícios futuros.

Nota 36 - Divulqacôeç Sobre Diplomas Leqais

A data de 31 de Dezembro de 2012 não existem divulgações exigidas por diplomas legais a que
a ENAPOR, S.A. estivesse suieita.
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A data de 31 de Dezembro de 2012 nâo existem outras informaçÕes cuja divulgação seja
considerada relevante para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados da
Empresa.

Nota 38 - Aprovacão das Demonstracões Financeiras

Estas demonstrações financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administração da Empresa
em 28 de Maio de 2013.

Nota 39 - Eventos subsequentes

Em Fevereiro de 2013 foi aprovado pelo Governo de Cabo Verde o novo caderno tarifário
relativo à actividade da Empresa, o qual inclui um aumento das tarifas a serem praticadas pela
Empresa, em resultados dos significativos investimentos efectuados nos últimos exercícios.
Também no primeiro trimestre de 2013, a Empresa recebeu o montante de mECV 386.854
relativo aos pedidos de reembolso de IVA efectuados relativos aos saldos apurados com aquele
imposto até 2010. Adicionalmente, no seguimento do recebimento pela Empresa do montante
relativo a lVA, a Empresa liquidou junto do accionista o montante de dividendos atribuídos para
os exercícios de 2007 a 2A10, Para além destes eventos, após encerramento do exercício nâo
ocorrsram outros eventos materialmente relevantes que afectem a situação patrimonial e o
equilíbrio financeiro da Empresa e que, consequentemente, devam ser obiecto de referência.

DE CONTAS

ãnuel Santos Mota
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FW
ENAPOR - EMPRESA NACTONAL DE ADMTNTSTRAçÃO DOS PORTOS, S.A.

RELATóRIo E coNTAs REFERENTEs Ao ExERcíco or zorz

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Em cumprimento dos disposit ivos legais e estatutários e no âmbito das nossas atr ibuições,
apresentamos o Relatório sobre a actividade de f iscalização e o parecer sobre o Relatório e
as Demonstrações Financeiras da ENAPOR - Empresa Nacional de Administração dos
Portos, S.A., relativamente ao exercício f indo em 3L de Dezembro de2OI2, apresentados
pelo Conselho de Administração.

7 . Ao longo do período acompanhámos, com regularidade e extensão que
considerámos adequadas, as actividades da Empresa, as decisões do Conselho de
Administração, a regularidade dos registos contabil íst icos e a apreciação da gestão
e evolução económico-f inanceira da Empresa.

Apreciámos igualmente o Relatório de Auditoria externa, que apresenta quatro
reservas, algumas das quais concordámos, especialmente as relativas à
problemática e nível das imparidades e os seus reflexos nos resultados da Empresa,
já referidas nos nossos relatórios anteriores.

Relativamente ao exercício económico de 20L2, a Empresa registou uma grande
diminuição das suas act iv idades por tuár ias,  que condic ionou em grande medida
mais um agravamento dos Resultados Líquidos reexpressos em cerca de 23o/o, de
t40.645 contos em 2011- para 172.544 contos negativos em 2O!2, impulsionado
pelo agravamento em 47Oo/o dos Resultados Operacionais, passando de 33.22I
contos positivos para 122.958 contos negativos.

A s i tuação patr imonia l  demonstra uma d iminuição do capi ta l  própr io  em cerca de
6,50/o, resultante essencialmente da degradação dos resultados líquidos e o passivo
não corrente apresenta igualmente um decréscimo de 7,6%o, decorrente de uma
l ige i ra d iminuição da dív ida de médio e longo prazo.

Na estrutura de Custos, de realçar, como consequência da diminuição do tráfego
portuário e da polít ica de contenção de custos, a diminuição dos Gastos do
exercício, de 2.506.007 para 2.279.L26 contos, em part icular dos gastos com o
pessoal em cerca de 4,9% e de 9% nos fornecimentos e serviços externos, mas com
um agravamento dos gastos com remunerações dos Órgãos Sociais em cerca de
30%, passando de 12.271para L5.907 contos.

Os resultados f inanceiros acusaram uma l igeira melhoria, de 170.9L9 para 96.630
contos negativos em relação ao exercício anterior, cerca de 43%, resultante
essencialmente de ganhos obtidos no exercício em diferenças de câmbios mas,
mantendo-se todavia negativos, motivado pelo aumento dos gastos f inanceiros
decorrentes de juros de f inanciamento.

4.

5 .

6.



7. Os indicadores de equi l íbr io f inanceiro,  nomeadamente l iquidez e tesourar ia de
curto prazo, tanto na parte de l iquidez imediata como do equilíbrio financeiro,
embora tenham acusado uma diminuição face ao exercício anterior, mantêm-se em
níveis positivos e aceitáveis, apesar da grande pressão sobre a tesouraria e do
grande esforço financeiro da Empresa, decorrentes dos grandes investimentos
efectuados e em curso.

8' De realçar as medidas de recuperação das dívidas e melhoria de gestão da carteira
de clientes, com uma diminuição do saldo em cerca de !9%o, recomenda-se ainda o
reforço da polít ica de gestão da carteira de clientes e a diminuição do prazo médio
de recebimentos,  que cont inua sendo mais alargada que o de pagamentos.

9. Permanecem ainda no exercício de 2012 algumas preocupações, nomeadamente:
a) A forte diminuição do volume de negócios e consequentemente dos resultados

operacionais e l íquidos da Empresa, recomendando-se o reforço de polít icas de
prudência e contenção nos custos, adequando-os à conjuntura e tendência
actual dos negócios.

b) A persistente fraqueza dos indicadores de autonomia f inanceira, de 0,33 em
ZOLI para 0,32 em 20t2, e a capacidade da Empresa em satisfazer os seus
compromissos f inanceiros a médio e longo prazo;

c) Os efeitos negativos nas contas de exploração da Empresa, resultantes de
polít icas de co-f inanciamento ou comparticipação nos custos de Projectos e
Obras do Estado, sem contrapart idas f inanceiras;

d) As dívidas elevadas, a quantidade de devedores e as dif iculdades de análise da
ant igu idade de sa ldos que permi tam aval iar  com maior  segurança o níve l
adequado das impar idades,  pe lo que torna-se necessár io  produzi r
regularmente o mapa de antiguidade de saldos e reforçar a gestão da carteira
de cl ientes com acções de cobrança, análise dos plafonds e actualização dos
valores incobráveis para efeito de adequação das imparidades

10. Da análise do Relatório e demonstrações f inanceiras e atendendo às nossas
reservas e recomendações, verif icámos que as demonstrações f inanceiras
reflectem de forma apropriada, nos seus aspectos materialmente relevantes, a
situação económica e f inanceira da Empresa em 3L de Dezembro de20L2, pelo que
emitimos o parecer favorável no sentido de que sejam aprovados o Relatório e as
Demonstrações Financeiras, bem como a proposta de aplicação dos resuttados,
apresentados pelo Conselho de Administração.

Os nossos agradecimentos ao Conselho de Administração
Empresa, pela colaboração e esclarecimentos prestados no
desempenho das nossas funções.

Praia,18 de Julho de 20L3

O Conselho Fiscal,

e à Direcção Financeira da
decorrer do exercício e no

Alc inda Sousa Duar te
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RELATORIO DE AUDITORIA

Ao Conselho de Administração
da Enapor - Empresa Nacional de Administração dos portos. S.A.

Introdução

I . Auditámos as demonstrações financeiras anexas da Enapor - Empresa Nacional de Administração dos
Pottos, S'A' ( "Empresa"), as quais compreendem o Balanço em 31 de Dezembro d,e 2012 que ôvidencia um
total de rnECV, 1,619.685 e um capital próprio de mECV, 2.465,397, incluindo um resultado líquido
negativo de mECV. 172.544, as Demonstrações dos Resultados por Naturezas, das Aiterações nb Capital
Próprio e dos Fluxos de Caixa do exercício findo naqueladaÍae o correspondente Anexo.

Responsabilidade do Conselho de Administração pelas Demonstrações Financeiras

2' O Conselho de Administração é responsável pela preparação e apresentação de modo apropriado destas
demonstrações financeiras de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceifes ôm Cabo Verde e
peÌo controlo interno que determine ser necessário parapossibilitar apreparação de demonstrações
financeiras isentas de distorção material devido a fraude ou a erro,

Responsabilidade do Auditor

4 .

A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião independente sobre estas demonstrações
financeiras com base na nossa auditoria, a qual foi conduzida de acordo com as Normas Internacionais de
Auditoria. Estas normas exigem que cumpramos requisitos éticos e que planeemos e executemos a auditoria
para obter segurança razoâvel sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorção material.

Uma auditoria envolve executar procedimentos para obter prova de auditoria aaercadas quantias e
divulgações constantes das demonstrações fÌnanceiras. Os procedirnentos seleccionados dependem do
jirlgamento do auditor, incluindo aavaliação dos riscos de distorção material das demonstrações financeiras
devido a fraude ou a erro, Ao fazer essas avaliações do risco, o auditor eonsidera o controlo interno relevante
para a preparação e apresentação das demonstrações financeiras pela entidade a fim de conceber
procedirnentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não com a finalidade de expressar
uma opinião sobre a efrcácia do controlo interno da entidade. Uma auditoria inclui também avaliar a
adequação das políticas contabilísticas usadas e arazoabilídade das estimativas contabilísticas feitas oelo
Conselho de Adrninistração, bem como avaliar a apresentação global das demonstrações financeiras.

Fstamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma
base para a nossa opinião de auditoria com reservas,

J ,

3 .
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Clientes
Fornecedores

Bases para a Opinião com Reservas

6' Não obtivemos, até,à presente.data, respostas de determinadas entidades privadas aos nossos pedidos deconfirmação de saldos, os quais, de acordo com os r"gi;i;; ;;;abilísticos da Empresa em 3l de Dezembrode2012 ascendem a:

DeloitÍe I Associados, SROC S.A
lnscriçâo nâ OROC no 43
Regjsto na CMVM n'231

94.300
21.016

consequentemente, e em virtude dos procedimentos alternativos realizados se terem revelado inconclusivos,não nós é possível concluir quanto aós eventuais efeitos nãs d.monstruço"r nnán.Jras da Empresa em 31 deDezembro de 2012 que poderiam decorrer, caso tivéssemos obtido aquelas respostas,

7 ' o balanço da Empresa em 31 de Dezembro de 2012 inclui nas rubricas de ,,clientes,, e ,,outras contas areceber"' contas a receber de organismos Públicos ou empresas participadas pelo Estado de cabo verde no
i deduzido de perdas de imparidade acumuladas no

rtos aos eventuais efeitos destes assuntos nas
zembro de 2012,

B' o balanço da Empresa ern 3 I de Dezembro de 2012 inclui contas a receber de entidades privadas no
deduzido de perdas de imparidade aõumuiadas no
nossa análise ao vaior de realização daquelas contas a
imparidade acumuladas se encontram insufrcientes no
CV, 100.000 em 3 1 de Dezembro de 201 1).
rctivo e os resultados de exercícios anteriores
madamente, mECV, 90,000 e mECV. 100.000 e o

mECV 10.000. 
Intra-se subavaliado no montante de, aproximadamente,

Opinião com Reservas

9' Em nossa opinião, excepto quanto aos possíveis efeitos dos assuntos descritos nos parágrafo s 6 a7 acima e
rágrafos 8 acima, as demonstraçõei ÍÌnanceiras referidas
a, em todos os aspectos mater.ialmente relevantes. a
Administração dos portos, S,A, em 31 de Dezembro de
lerações no seu capital próprio e fluxos de caixa
ridade com os princípios contabilísticos geralmente
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Ênfases

Deloitte I Assocíados, SROC S A,
Inscrição na OROC no 43
Registo na CMVM no 231

t 0 . mpresa obteve a concessão da exploração económica
ancia a utilizaçáo pela Empresa de um vasto coniunto
rntudo, definidas algumas condições da sua explóração,
financeiras para o Estado de Cabo Verde, Aciesce 

'

lus activos fixos tangíveis de acordo com os períodos
máximos permitidos pela legislação fiscal, critério que poderá não se revelar adequado, caso o prazo aestabelecer para a concessão venha a ser inferior uoi p.ríodo. de amorÍizaçao que estaó a ser adoptados pelaEmpresa' Adicionalmenle, a Empresa apresentou prejuípos relevantes no exercício findo em 31 de Dezembrode 2012, em resultado, fundamentalmente, da amortizaÇao dos investimentos significativos que a Empresatem vindo arealizar nos últimos exercícios, cuja recuperabilidade futura depende do aumento do tráfego e/ouda suficiência da remuneração Íarifâria que for-sendo aprovada pelas autoriãades competentes. os eventuaisimpactos destas situações nas demonstrações financeirâs da Empresa em 3l de Dezembro de 2012, sãoincertos à presente data, Desta forma, a continuidade das op..uç'õ., da Empresa depende do sucesso futuroda sua actividade, bem como da manutenção de suporle fìnancúro elou gaìantiar pà. pàrtr do seu accionista,

As demonstrações financeiras da Empresa em 31 de Dezembro de 2a11, apresentadas para efeitoscomparativos, foram por nós examinadas e o nosso Relatório de Auditoriasobre as .*r*"r, ãàtuoo de I g deMaio de 2012, inclui: (i) urna reselva por limitação de âmbito similar aos assuntos descritos no parâgrafo 7acima; (ii) uma reserva por desacordo similar ao assunto descrito no parágrafo 8 acima; (iii) uma reserva pordesacordo relacionada com os pagamentos efectuados para a construção de um navio patrulha, a qual foiresolvida através da reexpressão das demonstrações financeiras do exercício de 20i 1, conforme descrito na
HÏ:"0" 

Anexo às demonstrações financeiras; e (iv) uma ênfase similar ao assunto descrito no parágrafo
I  U a0l l ra.

1 1 ,

Lisboa,28 de Maio de 2013

Deloitte & Associados, SROC S.A,


